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CAUTAS DE LA REGION

El tu r ism o  en Bnlicin
La Conn'ia, Knoro do 1918.

Para fomentar el turismo en Gali­
cia se necesita una mayor facilidnd 
en las comunicaciones, poro aún más 
que ésto — ya que para ol turismo 
elegante salva la dificultad y las dis­
tancias el automóvil — so necesita 
que aquí haya hoteles.

Gandes hoteles, quiero decir.
Son edificios construidos «ad hoc», 

lo suficientemente capaces, adapta­
dos y lujosos quo demanda la vida 
de los pueblos más adelantados y 
populosos do nuestra región. Y si 
esto sucedo en la Coruña y en Vigo, 
no quiero hablar do lo que pasa con 
los hoteles, fondas, hospedajes y la­
mentables posadas dol resto do Gali­
cia. Hay centenares do fondas mo­
destas, muy bion vestidas, céntricas 
y  exornadas con gusto, en las cuales 
se come a  pedir do boca o poco 
monos, pero dondo no pueden, sin 
embargo, acomodarse más que por 
breves horas las elegantes y nume­
rosas familias que anualmente nos 
visitan a partir do Abril.

Si on la Coruña y en Vigo so 
aprecia la deficiencia quo la falta do 
un gran hotel suntuoso y  magnifico 
represonta, no es menos sensible la 
falta en Santiago. Casi podría dedi­
que lo os más, ya quo a la Jerusalem 
do Occidente, punto do obligada vi­
sita  de todos los turistas do buen 
gusto y sentimiento católico, es hacia 
donde so encamina con justificada 
proferoncia la corriento anual de fo­
rasteros. Allí vegetan dentro do un 
mismo nivel de mediocridad y de­
cencia pueblerina, hoteles como ol 
«Suizo», la «Argentina», «Euro­
pa», • La Yizcaina » y otros ya do 
rango inferior. Ninguno está a la al­
tura do las circunstancias, atinquo 
no puoda reprochárseles nada, on

Emnto a buscar cumplimiento, a los 
lonradisimos dueños do talos cnsas. 

Es, sencillamente, quo Santiago, el 
relicario, el museo do Galicia, nocosi- 
ta  muchísimo más.

Hoy so da frocuentomonto el hocho 
do quo tan pronto cao sobre Com- 
postola un número determinado do 
forastoros, esos poquoños hotolos so 
abarrotan, y  los lméspedos, después 
de rebosar hasta por onciina del te­
jado, tionen forzosamente quo bus­
car acomodo en otras fonduchas o

P O N T E V E D R A . - B n l n o n r l o  d o  L n  T o j a
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sucursales alquiladas do prisa y  co­
rriendo por los mismos hoteleros, en 
callos diversas, para afrontar lo 
aplastante dol alud.

Comprenderéis que de esto modo 
no hay manera de lograr quo la pere­
grinación do veraneantes adquiera 
caracteres do permanencia y  estabi­
lidad. Los peregrinos modernos, así 
de la roligión como dol arto y  la 
ciencia, difieren esencialmente de 
aquellos otros quo en los dins de fer­
viente dovooión y do leyendas pia­
dosas, llegaban a pió desde países 
lejanos parn prosternarse ante el se­
pulcro dol Apóstol, — tostados por 
el sol, mordidos por el viento y la 
lluvia — y dejar sus destrozados 
vestidos ol pió « dá cruz d’os farra- 
pos *. Hoy por mucha quo sea la fo, 
los elegantes romeros salen dispara­
dos a toda velocidad de sus 60 H. P. 
tan pronto aprecian quo tienon quo 
luchar con incomodidades do aloja­
miento.

Si on Galioia so hubiera desperta­
do ya el espíritu industrial quo tanto 
ochamos de menos, hace rato que 
estaría constituida una pujante so­
ciedad gallega para levantar y  ex­

plotar media docena do « Grandes 
Hoteles •, por lo menos, semejantes 
a los de la Toja y Mondnriz, los bal­
nearios reputadísimos do nuestra 
Región. Esos hoteles con toda la 
magnitud y el refinamiento quo co­
rrespondiese a las respectivas loca­
lidades, so construirían en 1a Coru­
ña, en Vigo, en Santiago, on Villa- 
garcía, on Orense y on Lugo o on 
Pontevedra,

Poro, en fin, yn quo no exclusiva- 
mentó gallega, es decir, con dinero 
do nuestros capitales, monos mal quo 
aquella sociodad.’se constituya con 
dinero español. Á  oso se va, según 
noticias y a eso responde esto ar­
ticulo. En Bilbao y on Barcelona, 
donde hay plétora do onorgins, va a 
formarso un trust hotelero para 
construir hoteles en las ciudades más 
importantes dol Noroosto do ln Pe­
nínsula. Y dosde luego so ha pensa­
do en levantar dos magníficos on 
Santiago y La Coruña. No tardará 
n lo quo parece en venir por acá una 
comisión do técnicos y representan­
tes para ocuparse do la compra do 
solares, formación do proyoctos, oto. 
Uno quo oxisto ya desde hace tiempo

para el Gran Hotel Coruñés, es fas­
tuoso y si so llevase a  la práctica 
constituiría nota do singular atrac­
ción para nuestro pueblo.

Felicitémonos de quo en ello so 
pienso tan concretamonto. El culti­
vo dol turismo gallego puedo pro­
porcionar una onormo riqueza quo 
hoy so desdoña.

A l e j a n d r o  B a b r e ir o .

La renovación y los prohombres españoles
l i l i l í ) .»  OíiJdiV*.

Ya bacía tiempo quo no veínmos 
al patriarca do las lotrns españolas. 
Al mediodía penetramos on ol bote- 
lito do la callo do Hilarión Eslava. 
Atravesamos el pequeño jardín, 
dondo hay un piar do pájaros locos 
bajo la gloria del sol, y  una palmera 
pensativa, como aquella que inspiró 
la balada do Heine.

El maestro nos acogo cordial en 
ol recibimiento.

— Como vamos, don Benito ?
— Regular, gracias.
— ¿Y  esa vista ?
— No veo nada.
Después do acomodarnos en unas 

butacas do mimbres, ol maestro pre­
gunta:

— ¿Qué hay? ¿qué me ouonta 
usted ? ¿ Qué se dico por allí ?

Nosotros lo hablamos del discurso 
do Maura, de los últimos estrenos. 
Don Benito uos demanda dotallos do 
lodo. Todo lo interesa. Y particular­
mente, las cosas literarias.

— Veníamos a preguntarlo que 
juicio lo merece la actualidad políti­
ca — docimos.

— Mo ocupo muy poco, casi nada, 
do politica. Usted sabe quo renunció 
ol acta do diputado, y no he vuelto 
n preocuparme nuis de esos asuntos. 
Para mi lia muerto la politica.

— Sin embargo — insistimos —de­
searíamos conocer sus opiniones 
sobro la renovación española, do que 
tanto so habla. En los actuales mo­
mentos importa conocer ol juicio 
quo ese asunto merece n los grandes 
hombres.

— ¡ Pero si yo no soy !
— Como lo do ser graudo hombro 

no dependo de uno, usted, don Bo­
nito lo es, aunquo no quiera.

El maestro sonríe paterr.x miente,



G ra n a d a  y su s m onum entos
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S a c r i s t í a  d o

I T U A D A  e n  el  co r az ó n  de A n d a lu c í a ,  G r a n a d » ,  es e  ú l t i ­
m o b a l u a r t e  de l a  d o m in a c ió n  s a r r a c e n a  en E sp ar ta ,  es 
s in  d u d a  el  p a r a j e  má» e n c a n t a d o r  de l a  p e n í n s u l a  Ib é­
r i c a .  F ig u r é m o n o s  u n a  v e r d e  y  f r o n d o s a  c a m p iñ a  ro d e a ­
d a  p o r  p n a  se r le  d e  co l i na s  c u b i e r t a s  d e  e x u b e r a n t e  
veg e ta ci ón ,  y allA e n f r e n t e  l a  c o r d i l l e r a  d e  S i e r r a  N e v a ­
da ,  c u y a s  ni ev e s  p e r p e t u a s ,  re f l e j an d o  s u b l im e s  t o r r e n ­
t e s  de lux,  d e s d e  u n a  a l t u r a  de 3.600 m e t r o s ,  po n en  de 
m a n i f i e s to  el  mAs h e r m o s o  c o n t r a s t e  d e  l a  n a t u r a l e x a ; es 

“ e c l r .  e l  f r ío  g l a c ia l  de los 
Polos  a l  c o n ta c to  de los a r ­
d i e n t e s  c a lo r e s  del  T r ó ­
pico.

E n  m e d io  d e  e s t e  c u a ­
d r o  s o b e r a n a m e n te  h e r m o ­
so, s e  d e s t a c a  l a  c iu d a d  
de G r a n a d a ,  con s u s  b e l l e ­
za s  h i s tó r i c a s  y a r t í s t i c a s  
e n t r e  l a s  q u e  des c uel la n 
l a  s in  p a r  A l h a m b r a  y  el  
G e nera l l f e ,  q u e  p o r  s í  s o ­
l a s  po n e n  de r e l ie ve  el  g e ­
ni o c e n t e l l e a n t e  de l a  c i ­
vi l izac ión A ta be  en E s p a  
h a ,  en l a  é p o c a  de su es­
pl endor .

L a  A l h a m b r a  e r a  una 
v a s t a  fo r ta l e z a  c o n s t r u i d a  
p o r  M a h o m e t - e l  - F a k l k ,  
so b re  u n a d e l a s d o s c o l l n a s  
q u e  e n c i e r r a  G r a n a d a ;  e s ­
t a  col i na,  b a ñ a d a  e n  todos 
sent ldoz p o r  las  a g u a s  del  
Genl l  y  del  D a rr o ,  e s t a b a  
d e f e n d id a  p o r  un  do ble  r e ­
ci n to d e  m u r a l l a s ,  y  d es de  
s u  má» a l i a  m e s e t a  s e  per  
e lb e a  lo  le jos  el  p a n o r a ­
m a  mAs bel lo  del  Univ er so .

E n  a s e r t o  d e  e s t a  a f i r ­
m a c ió n ,  h e  a h í  l a  famosa 
Ve ga q u e ro d e a  G r a n a d a  
con un  c i r c u i to  d e  t r e in t a  
l e g u a s ;  e s t á  l i m i t a d a  al  
N o r t e  p o r  l a s  m o n t a n a s  
de E l v i r a  y  S i e r r a  Neva-  
d a ,  y  de los o t r o s  lados 
p o r  un  a n f i t e a t r o  de col i ­
n a s  p l a n t a d a s  de ol iv a re s ,  
m o r e n a s ,  v i ñ e d o s  y l imo 
ñeros;  se  h a l l a  r e g a d a  por  
c inco r i a c h u e l o s  y por  In­
f i ni da d de m a n a n t i a l e s  q u e  s e r p e n t e a n  e n  s u s  p r a d o s  s i e m p r e  verde s ,  
s u s  bo s q u e s  de ro b l e s ,  sus  s e l v a s  d e  n a r a n j o s ,  s u s  c a m p iñ a s  de t r i g o  y 
l i no ,  y  su s  ve i j e l e s .

T o d a s  e s t a s  pr o d u c ci o n es  t a n  r i c a s ,  t a n  bel l as ,  t a n  v a r i a d a s ,  no  n e c e ­
s i t a n  m á s  q u e  un  po co  d e  c u l t u r a ;  la t i e r r a ,  e n  u n a  p e r e n n e  v e g e t a ­
ción,  no  co no c e el  r e p o s o  del  I n v i e r n o ;  y  l o s  v i en to s  q u e  so p la n  del  lado 
d e  l a s  m o n t a n a s  d u r a n t e  el  es t í o ,  r e f r e s c a n  el  a i r e  q u e ae r e s p i r a  y re­
a n i m a n  el  b o a to  d e  l a s  f lore s ,  q u e b r o t a n  s in t r e g u a  al  la d o  de los f r u to s .

E n  e s t a  c é l eb re  l l a n u ­
r a  q u e n in g u n a  de sc r lp -

g u e r r a  In t e r m in a b le  q u e  ^
se^hacia^desp ue blo a  p u e -  ,  ^

W & F & ' V S í i E Z  A j i m e z  d e  l a  M e z q u i t a
vien e n e n s e g u id a  va r io s
cu e r p o s  d e l  edific io ,  q u e  fue ron  d e s t r u i d o s  por  C a rl o s  V  p a r a  e l e v a r  en 
su l u g a r  un  pa l a ci o  re a l ,  v e r d a d e r a  p r o f a n a c ió n  del  a r t e ,  a n t e  las  m a r a ­
vi l la s  del  gen io  o r i e n t a l  q u e e n c i e r r a  a q u e l  e dl l l c l o  l a b e r í n t i c o ,  p e r o  que 
e x p l i c a  e l  f a n a t i s m o  re l ig io so  de s u  é p o c a .  Al  p e n e t r a r  p o r  l a  p a r t e  n o r­
t e  e n  el  v e *t ut o pa l a ci o  de los re y e s  moros,  se  for ja  uno  l a  I lu sión  d e  s e r  
t r a n s p o r t a d o  al  p a í s  de las  h a d a s .  E l  p r i m e r  p at io  es  un  re c t á n g u lo ,  
r o d e a d o  p o r  u n a  g a l e r í a  d e  a r c a d a s ,  c u y o s  m u ro s  y tec ho s  estAn c u b ie r­
tos de m osai cos ,  f e s to ne s ,  di buj os  a r a b e s c o s  y  d e c o r a d o s . d e  un  t r a b a jo  
a d m i r a b l e .  E n  m edi o de es te  pa t io ,  e n lo sad o  de m á r m o l  b la nc o,  h a y  un

g r a n  e s t a n q u e  l leno de a g u a  co r r i e n t e  y  b a s t a n t e  p ro fu ndo p a r a _ q u e  se 
p u e d a  n a d a r ;  es te  l u g a r  s e r v i a  de bai lo  co m ú n  al  p e r s o n a l  a g r e g a d o  a 

i s e r v id u m b r e  del  palacio.l a  s e r v id u m b r e  det  pala cio .  . T if n .
De al l í  se  p a s a  al  c é l eb re  p at io  d e n o m in a d o  d e  -  L o s  León*•» »- T ien e 

cie n pies  d e  l a r g o  p o r  c i n c u e n t a  de a n c h o ,  u n a  c o l u m n a t a  d e  m á r m o l  
b l a n c o  so s t ie n e  l a  g a l e r í a  q u e lo  c i r c u n d a ;  l a s  co u m n a s  s l tUAdaa d e  dos  

•eces d e  t r e s  e n  t re s ,  son  m u y  d e l g a d a s  y de un gusto> ra ro  
: la y  s u  es b e l t e z  t i en en  el  sel lo d e l  b u e n  g u s t o  a r q u l l e c t o n r  
l e s .  y  s o b r e t o d o  el  t e c h o  de la g a l e r í a  c i r c u n d a n t e ,  e s t á n  

'  r e v e s t i d o s  d e  o r e ,  azul  )

g a l e r í a  q u e  ------------ -------
e n  dos  y  a  v eces  d e  t re s  e n  t re s ,  son m u y  d e l g a d a s  y  ^ 5 “ *"  
p e r o  s u  g r a c i a  y 
c o ;  las  p a r e d e s ,

I K ---- -- - •
d e  es tu co ,  t r a b a j a d o  
a r a b e s c o  c o n  un  c u i d a d o  
y  u n a  d e l i c a d e z a  t a l e s ,  que 
n u e s t r o s  mAs hA blles  o b r e ­
ros  m o d e rn o s  p o d r í a n  d i ­
f í c i l men te  Im i t a r .

E n  l a s  e x t r e m id a d e s  
h a y  dos c ú p u l a s  so s t e n i ­
d a s .  co mo lo d o  el  re s to ,  
p o r  c o lu m n a *  d e  m á rm o l ;  
d e b a jo  de e s t a s  cú p u la s  
h a y  s u r t l d o r e s d c  a g u a  ; en 
f in . e n  m edi o J e l  p a t i o  h ay  
u n a  f u e n te  m ag n i f i ca ,  en 
c u y o  c e n t r o  se  e l e v a  una 
s o b e r b i a  c o p a d e  a l a b a s t r o  
d e  seis  pies  de d i á m e t r o ,  
y  s o s t e n id a  p o r  doce leo­
n e s  d e  m a r m o l  bl anco.

E s t a  c o p a ,  q u e  se  cr ee 
h a b e r  s i do c o p ia d a  del  
m o del o d e  l a  m a r  de b r o n ­
c e  del  t e m p lo  d e  Sa lomón ,  
ae  h a l l a  t o d a v ía  c o r o n a d a  
por  o t r a  c o p a  m á s  p e q u e ­
ña.  d e  do n d e  se  l a n z a b a  
un  g r a n  c h o r r o  de a g u a  
q u e ,  r e c a y e n d o  d e  c u b e t a  
e n  c u b e t a ,  y  d e  l a s  c u b e ­
t a s  e n  l a  f u e n te ,  fo r m a b a  
u n a  c a s c a d a  c o n s t a n t e ,  en 
g r o s a d a  p o r  l o s  cal los  de 
a g u a  l ím p id a  q u e  v o m i t a ­
b a n  las  boca* de c a d a  león.

No d c s c r l b l i é  con t a n to »  
d e t a l l e s  l a s  d e m á s  p iez as  
q u e  t o d a v í a  s u b s i s t e n  en 
l a  A l h a m b r a  ; u n a s  s e r ­
v í an  de s a l a  de a u d ie n c i a

l a  C a r t u j a  »  J u t l l d a .  >• O H »  de
b i f l o  p a r a  Ib ,  pe  i s o  ñ a s  r e a ­
le»;  e n  el  g a b in e te  do n d e  

l a  r e i n a  b a c í a  t u  lo ca do ,  ae h a l l a  u n a  losa de r a i r m o l  horn da d.1  p o r  Infi ­
n id a d  d e  a b e r t u r a » ,  p a r a  d e j a r  e x h a l a r  lo» p e r r u m e *  q u e  a r d í a n  alo c e s a r  
baj o  l a  b ó ved a ;  p o r  to d a a  par re « ,  las  v e n t a n a » ,  l a .  p u e r t a . ,  lo« rolo,Ido«,  
es t ilo d i s p u e s to «  de fo r ma ,  q u e lo» efecto* de l a  luz s e a n  s i e m p r e  los 
m i s  d u l c e s  y  d e  l o s  a s p e c to s  m i *  r i su e ñ o s ,  y  las  c o r r l e n l c s  d e  a i r e  se 
h a l l a n  de t a l  m odo d i r i g id a s ,  q u e  v i e n e n  a  r e n o v a r  a  c a d a  I n s t a n t e  el  
del ic ioso fr e sc o r  q u e  s e  r e s p i r a  en e s t e  edific io .

A l  s a l i r  d e  l a  A l h a m b r a  se  d i s t i n g u e  so b re  u n a  m o n t a ñ a  el  famoso  j a r d í n
d e l  G e n e ra l l f e .  q u e  en 
d r a b e  s ignif ica  : . L a  c a sa

É  q u i s i m o s ,  ^ u e  n a d i e  h a

rOef|lcla^de’ppana-.>p

m e n t a  no  se  b o r r a  Jama«.  
E r a  ( a m a  q u e  los moros

D e t a l l o  d e  l a  C a n i l l a  R e a l  f “ ' , ' 1* "  * “m e j o r e s  u n i v e r s i d a d e s  y 
a c a d e m ia s ,  a s i  co mo t a m ­

b ién  s o b r e s a l í a n  e n  po es í a ,  m e d ic in a ,  p i n t u r a  y  e s c u l t u r a .  I . a  m a y o r  p a r t e  de 
l a s  o b r a s  de los a u r o r e s  g r a n a d i n o s  p ereció e n  t i e m p o s  de la re c o n q u  «la, 
p e r o  a l g u n a s  se  s a l v a r o n ,  y  e s t á n  a r c h i v a d a s  en l a  I f lb l l o lc c a del  Es cor ial !

P a r a  c o n c lu ir  y  n lu cr  de E s p a ñ o l ,  me v o y  a  p e r m l r l r  de r e c o m e n d a r  
a l  l ec to r  q u e ,  al a l g u n a  v e r  v a  a  E s p a ñ a ,  no  deje  de v i s i t a r  es e  r incón 
del  P a r a í s o  q u e  se  l l a m a  G r a n a d a ,  y  su s  m o n u m e n to s  y  s u  V e g a  y sus  
g i t a n o s  y . . .  s u s  m u j e r e s :  e s t o l  l ian s ido e n  lodo t i e m p o ,  y  c o n t i n ú a n  
ale ndo,  la a  m i s  s e d u c to r a s  del  o r b e .
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como un abuelo que sostuviese con ol 
nietecito una < trascendental • dis­
cusión.

Eso do la renovaoión— dice don 
Benito — debiera toner comienzo 
partiendo do la baso do la reforma \ 
municipal. Y luego, ya sobro un 
punto do apoyo firmo, emprender 
con ordon, con método, la reforma 
do la vida pública a que se aspira. 
Cuestiones son éstas muy importan­
tes pnrn contestar de momento sobro 
ellas. Y muclio monos quien, como j 
yo, vivo alojado do todo eso. Pero, j 
on fin, por no defraudar sus espe­
ranzas.

— Croe usted que deben abrirse 
las Cortes?

— Estimo que deben ser disueltas.

Y cuando so quiere bacor un edificio 
nuevo dobo aprovecharse pocos ma­
teriales do los yo usados. Unica­
mente los que se han librado do la 
carcoma, quo siempre son los monos. 
Quo so disuelvan las Cortes actuales 
y se convoque pronto a unas nuevas. 
El país no debo ostar sin represen­
tación. Y si ella fuese verdadera, 
mejor. Estoy conforme «on lo que 
dieo Maura do las charangas. Eso es 
verdad.

— ¿Quiénes cree usted que debou 
ocupar los altos cargos?

— Estos deben darse para promiar 
méritos por servicios prestados a la 
nación, al puoblo, poro nunca para 
premiar lealtades de sorvidores par­
ticulares de tal o cual cabecilla o

joto do grupo político. Eso no so 
puedo tolernr.

— Y los diputados quo vengan al 
Parlumeuto, ¿qué cualidades deben

¡ reunir?
— Honradez, culturo, capacidad,

I méritos. . . Y luego, que tengan ini­
ciativas, que no sean unos gaznápi­
ros, como algunos do los que so han 
traido a las Cortes. El pueblo debo 
traer a sus representantes; así serán

! los quo él elija, y  no los que so los
j imponga.

— ¿ Qué opina usted de la yerno- 
cracia, quo os como llamamos ahora

¡ el nepotismo ?
— Que es un baldón para la Patria. 

Poro, on fin, no hablemos más do po-
I lírica. Yo ya me retiré de eso.

_Tiene usted razón. Hablemos
do algo más inieresanto qoe la polí­
tica menuda. ¿Qué prepara usted ?

— Ya be mandado a la Xirgu mi 
nueva obra teatral • Santa Juana de 
Castilla *, que estrenará dicha actriz 
para Marzo próximo en la Princesa.

Le rogamos al maestro quo nos 
cuento algo de la obra. So trata de 
un drama histórico de gran fuerza, 
emocionante, conmovedor. Hay en 
él personajes como el duque de 
Gandiu (m ás tarde San Francisco 
de B orja), que están dibujados en un 
modo magistral. El lina] de la obra, 
de mucho espectáculo, produce on el 
corazón dol espectador esc escalofrío 
que sólo ol genio nos puede hacer 
sentir.

— ¿ Alguna cosa más prepara, don 
Benito? — preguntamos.

— Si. El episodio - Un voluntario 
realista » será arreglado a escena por 
el poeta José Montero. Y, por últi­
mo, estoy trabajando en el nuevo 
episodio titulado cSagasta*, que 
llevo bastante adelantado.

No crea usted que es poco esfuer­
zo el que se necesita para hacer 
cualquier cosa cuando se está ciego 
y hay quo dictar, corregir. . .  ¡ Es 
mucha ta rea !

Con esto damos por terminada 
nuestra entrevista con este hombre 
sencillo y austero como un « héroe * 
de Carlyle, que habla con desdén do 
la política, que no ha querido cargos 
ni honores, sino ser simplemente 
»ciudadano ►.

Pero ¿qué im porta? A él se le 
pueden aplicar aquellas palabras de 
Maquiavolo: o Los historiadores elo­
gian más a Micron do Siracusa cuan­
do era simplemente ciudadano, que 
a Porsco de Macedouia, cuando era 
Rey; porque, para ser principe, sólo 
faltaba a Ilioron el principado y 
Pcrseo no tenía de Rey mas quo el 
reinado.

M. C.
M a d r id .

g  O

N U E S T R O S  A UT OR E S

Cómo Escribe L inares Riuas
— Don Manuel, cuando se le ocu­

rra un asunto teatral, ¿cómo lo 
desarrolla usted ?
' — Amigo min, lo quo yo pueda 

decirlo no es interesante. No creo en 
la sinceridad do nuestras conferen­
cias. Prefiero que invento usted la 
entrevista. Ello será más amono y 
además, a mi lia do parecermo inte­
resante . . .

— Es inútil que usted, querido 
don Manuel, pretenda escurrir el 
bulto; hay que servir la actualidad.
Sacrifiqúese. . .

Linares Rivas suspira, entorna los 
ojos, acaricia su barba bien cuidada, 
pono on sus labios una sonrisa iró­
nica y con aconto zumbón dice asi: 

- Encontrar un argumento no es 
una cosa fácil. Ningún asunto surge 
do pronto. ¿ Cuánto tioinpo estuvo la 
idea en germinación en ol cerebro ? 
Una comedia, como una planta, para 
desarrollarse necesita dotiempo,aire, 
luz, calor. . y  a veces no madura 
sino después do algunos aóos. Cuan­
do se - v e .  claro el asunto surge 
otra dificultad : sahornos lo que de­
seamos decir, pero ¿cómo decirlo? 
Y hay otro largo plazo do meses 
hasta quo la comedia está on sazón. 
Si no se sabo cuánto tioinpo trans­
currió antes y  ahora ¿quien puede 
decir de manera coucrota que ha tar-
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dado en escribir un» obra tantos | 
d ia s ? .. .  Escribimos el plan de 1» 
comedia, lo maduramos; esta elabo­
ración ponosa plasma al fin en un 
argumento, damos nombres n los 
personajes, estudiamos sus psicolo­
gías y  comienza la tarea de que ha­
blen los monigotes;  damos cima al j 
trabajo, y  entonces observamos, des­
concertados, quo la comedia escrita 
es total y completamente distinta a 
la quo habíamos pensado.. No ten­
go horas fijas de labor. Trabajo 
siempre, lo cual quiere decir que no 
trabajo nunca. Soy hombre de ins­
piración. Escribo cuando tengo ga­
nas o cuando prometí una obra en 
plazo fijo. En Madrid apenas si ten­
go tiempo para nada. Casi Loda mi 
labor está hecha en Galicia durante 
los cuatro meses do veraneo, y que 
los aprovecho bien lo pruoba que he 
estrenado más do setenta o b ras ... 
Todos los autores tienen su tranqui­
llo, su soeroto, que yo confesaró a 
ustod siempre que me promoia no 
revelarlo más que a los lectores do. . . 
— ¡ Otorgado!

— Yo, querido amigo, me preo­
cupo tan solo de "hacer papolones»: 
es decir orear tipos »agradecidos»...

¿ Ustedes creen quo hay manera 
do hablar con don Manuel, quo no 
toma estas cosas 011 sorio? Es decir, 
que cuando en ol teatro do Linares 
Rivas hay muchas obras do »tesis», 
de lucha que han servido de • ban­
dera», para más de una campaña 
de opinión, nuestro simpático amigo j 
nos dice con la cara muy seria, que | 
él se preocupa do trazar « pápelo- I 
nes » de esos quo gustan u los acto- | 
res porqno so prestan n su lucimion- I 
to? Y como no os cosa de incomo- I 
darse con el insigne comediógrafo, ¡ 
cuyo rostro tiene la máscara de la j 
ingenuidad, que saben poner todos 
los gallegos — los primeros socarro- ¡ 
nes del mundo — nosotros nos damos j 
por advertidos, y  ponemos punto.

El g a ite ra  de Camiiados
Lenzo de Don Ramón de  Zublaurre

Eato ff itltelrd ce l la  ilo» olio» rumalo*, 
un  potalo tl*eslo« ili«». un  pouco loxomlarlo, 
InbroKO u n  »mainino,  m u ri r i d io  ol ino umico 
<|uo rc co rJn  n» l iunxcs »olone» ilo Tlclum», 
ven «In citalo «l-n*|iielcs vnruilo* limitano» 
quo lol tnron «le Roma c-os lor ica lexlonnrlos .

Hslo «nl l olr o colla ilo* olio» aziiadoa, 
no  »ogrcilo curruncl io «In »u» y-nlmn tic barilo 
e  no  fol «1« m i  R a l l a ,  pecl ióu us  liliios a ltie ro*  

y-0B borro* lol tndore* «l-nn pobo n u lo  e bravo 
quo mti noli«1.« ile leu.  a  sonni «lo* curbnlloB, 
nilotiróu no ni lslorio un» <llo»ei xn cnlorrmloi ;  
o alititi nnmorai i le ,  rell.xloso o nusliilxlco» 
y -a  nlbormla r idoni ,  fe l la  «le l lmpos rn>o» 
do inum o sol mtccnlu,  de |tliiROln» de orbali*»,
«lo lim ine» da» rosuiran,  dt* olilo» «le pn x a r o s . ,.

tnnle gallego, que cuenta con nume- 
rosisimos partidarios y admiradores, 
según se deja ver on los |»eriód¡cos 
de Madrid, que le dedican en sus 
criticas de arte grandes alabanzas.

Sontelo tuvo también su Mecenas 
protector quo fuó la Casa do Galicia 
do Madrid, la cual lo dió a conocer, 
siendo los socios de aquel Centro los 
más entusiastas pregoimdores do los 
méritos excepcionales de David Sou- 
telo, a los cuales so dirigió en agra­
decidísimo mensaje el que baco poco 
ora un humilde labriego de Caurol, 
3’ boy es aclamado por el público en 
los teatros do la Corto.

G D

J .  L a h ios  d r  M edkano .
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La “ Caso de G alicia" de M adrid
Nuestros hermanos residentes en 

la capital de España, cuentan con un 
centro importantísimo, donomiiíudo 
• Casa de Galicia».

Esta sociedad—uno do cuyos fines 
primordiales es la cultura—ha orga­
nizado un concurso con dos premios 
de »cinco mil pesetas^ y  *dos mil 
quinientas pesetas», a los dos mejo­
res trabajos prosentados sobro los 
•Moflios'prácticos más eficaces do 
impulsar el progreso moral y mate­
rial do Galicia y  de conservar las 
virtudes y  corregir los defectos de 
sus hijos».

Constituyen clioho Jurado los se­
ñores D. Augusto González Besada, 
D. José Soto Reguera y D. José M." 
Riguora Montero.

La misma Sociedad lia abierto un 
nuevo concurso durante el año 191S 
para premiar con «diez mil pesotas» 
la mejor ópera o zarzuela do música 3- 
asunto gallegos. Los quo deseen más 
detalles de osto concurso pueden soli­
citarlos por oscrito del señor secreta­
rio de la sociedad, Alcalá 10, Madrid.

Tenemos también entendido quo 
muy on breve comenzará a publicar­
se, bajo los auspicios du la propia 
Casa de Galicia, una lujosa revista, 
titulada «Alma Gallega», on la quo 
colaborarán los más prestigiosos li­
teratos y  artistas de la región.

Hule jtftlleirn ce l ta  do» ol ios ainado», 
ramio  o Bul aliiuiabii o vel lo caiii|i»iiiarin. 
cumio calaban «Icacrla» a  p ra z a  c i iinU o miro, 
y«o m ar  o ra  u a  espol io, y « )  vento rcpousrnlo 
b lc a b a  oí. p o t r a *  uogrm* ilo ol lcnzosu pazo, 
vcmio o t ri ixoo a  cnlu Irnzo,  con todo o sen r i nan to ,  
Don Ramón «le Z ubl au r re ,  o  mozo pintor  vasco.

R. Cao anilla».
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Los gallegos tío m érito
l Ti» t e n o r  d e  C n u i-e l

Ln prensa madrileña so viene ocu­
pando con elogio do un túcense, na­
cido en las montañas do Ctturel, quo 
lia logrado abrirse paso triunfando 
como cantante en ln Corte.

Llámase David Soutelo, y  hace 
pooos años que se encuentra on Ma­
drid, donde enlró a trabajar como 
pincho do cocina en un restaurant. 
A fuerza do privaciones y trabajos, 
on los momentos en quo le dejaba li­
bro su ocupación, pudo ir estudiando 
música.

Al fin logró llegar a debutar como 
can tanto primero en el Palace Hotel, 
y ahora en ol Teatro Real, donde es­
tá contratado para esta temporada.

Roseo una magnifica voz do tenor, 
potente 3' amplia, quo alaca vnlion- 
tomento los agudos. Emito y  vocali­
za muy bion. S11 media voz es dulcí­
sima y 111113’ agradable.

Tanto 011 ln Casa de Gnlicin, como 
en ol Palace Hotel y en ol Real, lia 
obtenido grandes éxitos, siendo 
aplaudidisimo. El público madrileño 
acogió con verdadero cariño al cáll­

eoslos 1)'A T E M I A

Axúdafe

Cbovía. Dospois d'atravesaro a pe­
nínsula que forman as rins de Aros 
e mail-a do Ferrol, clieguei por lina 
branca e ridento vila do Mugardos. 
Non ti ven mais remedio que agari- 
ijiurme n-unlia taberna, 110 final da 
rna que dú frente ó malecón.

Cairo mariñoiros, dubruzados so­
bro d' unha limpa mesa de pino, fn- 
luban dos negocios o trabados da sua 
profesión. Tres d' oles eran mozos 
barudos, fortes, traxeados a estilo de 
medio labrador o medio mariñeiro. 
O outro era 1111 vello, co' asotobarba 
branca coin’ a espuma de Gnnderio, 
do fací-iras bermollas, d’ anchos e 
racioshomhros. Vestía enxebremonto 
de mariñeiro : e ainda levaba o gorro 
portugués, moi semellanto á barre­
tina dos catahis, quo tanto s’ estilou 
entro os habitnntos dus vilns mari- 
ñeiras do Galicia.

—Ben está—decía o vello ;—bou 
está que lio fngndos a fosta a San Pe­
dro, sempre e cando non vos esquen- 
zados do traballo, que 0 a  primoira 
virlude d' 1111 homo do bon.

—Poro logo, nosoutros non traba- 
llamos, señor Bastián?—perguntou 
un mariñeiro mozo.

—Si, tvaballados; mais agora da- 
des 110 malo costumo d' inventar moi- 
tas festas d’ igrexa, que duran mais 
d’ un din, costando pol-o mesmo moi 
caras. . .

—No sen tempo ainda oran mais 
devotos, raen bello

—No meu tempo había lamen fol- 
gazás quo todo o agarduban do ceo,
0 bornes práiticos que oumprínn co’ 
aquel refrán que d i : • Axúdnto, quo 
Dios te exudará ».

O vello Bastián botou 1111 groulo 
de viño, limpou o bico co' a innnga 
dn chaqueta, e, acomodándose 110 
bnneo coma quen so d spon para unha 
longa conversa, d ixo:

—Rapaces, atendedo esto feito quo 
1110 pasou n mili cando era patrón do 
falucho A Virxe de Chamorro, que 
foi a embarcación mais lixeira e do 
mais sorto de cantas sniron da praya 
do Mnniños. Eramos caloreo bornes. 
Salmos unha mañnn moi cedo, o din 
da Asunción, ó mar. Cliegninos bas­
tía  a altura do cabo Prior, onde ato- 
pumos c' o faluolm de Popo do Rilo, 
qn’ era 1111 beato a quen Dios toña na 
sua santa presencia.

O mar estaba rizado: as mnroxudas 
tiñan un movimonto desigual 110 cu- 
me, que me fneia desconfiar do tem­
po. Cando nos perpnrábnmos n pes­
car ( oslábamos a  15 millas de Prio- 
riño ) o ceo comenzou a ponerse roi- 
bo, ncendido pol-a banda de Nordes- 
te.Dospois, pnseniñamonte, foi esmo- 
recendo nquela color liastra tornáve- 
se en cincenta e tristeira.

— »Compañeiros,—dixen en eston­
ces;—ostuso preparando un foro Nor­
deste».

As mnrexndns eomenzaron a se 
: orgueren, lixeiras, súpitas. Do ves on 

cando os carneiros asomaban por 
ciiriba das ondas. O vento infrnba a 
vola de tal xoito que coidoi quo so 
tronzaría o pan

— «¡Cara fi torra!»—berrei;—e d’ 
nidia orznda puxon a popa ó tompo- 
ral.

¡Ainda m’ arripio, rapaces, nindn 
í so me calla o sangue lias veas pen- 
, sando n-nqueles duros momentos! As 

gaivotas viraban as aas para un la­
do, despois para o outro.. Baixa- 
baii bastía locaron a tona do mar, 
o logo subían ás nubes, com’ india 
corliza moi afondada quo se ceiba e 
busca o alto das escuras angas.

Tomamos un rizo A vela; pouco 
despois tivemos que tomal-os todos. 
Xa non quedaba nniis que un vara 
do pnno. Unlm forto racha asubiou 
rifando a vola: non quedoti mais re­
medio que abnixala. A pan seco se­
guimos a liosa retirada.

A cen brazas, por babor, seguíanos 
a lancha de Pepe do Rilo.

O vento zombaba con tal furia, 
quo, arrinenndo a auga do mar, eeme- 
llaba 1111 espeso nobooiro. As arden- 
tias, cada vez inais altnsemais bruen- 
les, comenzaban n branquenr ó lon­
go. O sol xa non so via, como se che- 
gara para nós a triste noito das té- 
bras. Ergnin a cabeza... ¡meu Dios!... 
Oeeo estaba craro por onriba do mou

1 curnto. As gaivotas, borrando, asus­
tadas, fuxian en busca dos penedos 
da costa brava. ¡ A mar eirá, a  negra 
inareirn roxurdia con toda n sua mal­
dita traición!

S' india d’ aquelns ardentías, s' 
unha d' aquolas bruantes marexadns 
oliogaba a romper sobro da popa do 
falucho. . . ¡éramos perdidos! A mor- 
to amostraba xa a sua negra boca 
donde o fondo do mar salado !

Pepe do Rilo, cuyo falucho ainda 
viña prolo.donós, arrodillouso pidin- 
do eromencia o protecoión ó ceo. O 
mesmo fixoron os seus compañeiros. 
Poro o pior foi quo os mons hornos, 
seguindo o exemprokios vicióos,arro­
dilláronse tamen cramando e choran­
do coma mulleres. .

— ¡ Virxe santísima do Chantoiro!



¡Vinco do Gorme, válenos, sálvanos!...
¡ Adiós, meus filliflos ! ¡ Adiós, liosas 
mulleres !.. . ¡ Adiós, mi madre !

— « | Cobardes ! ¡ Larcliás ! ¡ Gnli- | 
ilas! — berrei opilando a macana do 
tono.— Agora non so reza. . . ¡ agora 
Iraballado, loitade, obedecode ! A fa­
cer o qu’ en mando, sonon ¿brollo a 
cabeza 0 primoiio ».

Cada un púxoso no son lugar dis- 
postos a traballaro.

N-aquel momento leinbreimo do 
que meu pai dixéramo unha vez quo 
a roinponto das ondas amainábase 
o' un fio d' acoito, que asi o fixora 
Noso Señor Xosucristo no mar da 
Taberaida.

Pedín a alcuza ; fuu coibando pola 
pola con moito modo un fio d' aceito. 
Era corto o remedio: as maroxndas 
non rompían sobro de nós. . .

Andn. . anda. . xa puidemos 
motor dous remos no mar. . .

Os mariileiros do Pepe do Rilo so- 
guían rezando, o quedaban xa moi 
lonxe.TJn borro d'angustia oncliou o 
aire. ¡ Acababa do trágalos ornar 
para sompre! Imposible o tornare j 
pnra líos valore!

— «¡ Avante sompro ; remado for­
re!. ¡ Avanto ! lía la ... lía la ...»

E ou seguía botando un fío delga- í 
diño d’ acoite no mar. Acabouso o 
d' alcuza, o fun ceivando dospois o 
do candil.

X a víamos a  Coitolada.
— ¡Avanto. . . ánimo. . .!>
E pol-a popa iba caíndo, delgadi- j 

fio . delgadiño . o fío d’ aceito. )
Cbegamos 0 abrigo do Segailo, e j 

logo dospois a Mugardos. No malo- 
cón agardábannos as nosas familias. [

— « Rapaces — dixcn ou 6  poiler 
o pó on torra firmo ; — rapaces, tra- 
ballástodos bon. O trabado 6 unha 
grande virtude, 6 a vida mosma. Ago­
ra  podedos rozar canto quoirados, o 
facer os agasallos que vos dea a  gana 
a  todal-as virxes o santos de Chan- 
teiro o tros légoas mais fi redonda.»

E o recio vollo Bastión botou un 
groulo de viilo, con corta cirimonia, J 
como quon comulga n-unha rolixión 
d’ héroes o homes do proveito. .

f f  - O

Voces amigas

Los estimados colegas de Buenos 
Aires, • Nova Galicia • y  «El He­
raldo Gallego », tuvieron la gentileza 
do recordar, en párrafos llenos do 
simpatía, nuostro primor aniversario.

Reconforta el ánimo ver cómo 
desdo lojos se nos presta el apoyo 
más noble y  eficaz de cuantos pue­
dan anhelarse para nuestra obra : In 
efusión. Sin ella ol esfuerzo tenaz, 
la intención honrada, ol ansia do ha­
cer Oalicia on estas tierras, dejando 
banderías y ambiciones, hubieran do 
anquilosarse y morir, carentes do 
esa fuerte snvia que osel amor de to­
dos para todos.

Voces amigas nos alientan aq u í; 
vocos amigas hacen, on la República 
vecina, cordial acogimiento de esta 
obra — sino nueva, renovadora al 
menos — en 1a cual unos hombros do 
buena voluntad e íntegro espíritu, 
pusieron esperanza y acción.

« Novn Galicia», «Heraldo Ga­
llego »: os agradecemos el fraternal 
saludo.

.Mosquera, nuostro director Sr. Ba-
f  — y w  7 ^ r  r \ p  I  I  I  7 \  rros Castro y otros quo lamentamos
L n ^ r l  L i l i  U r l L I L I r i  .m e c e r la ,

El ¿ran baile de sala en el Teatro Solis r<->ii<- se divierte

I 're fu e l»  rosantes disfraces llamaban justa­
mente la atención de los curiosos allí 

Conocido el prestigio do quo goza estacionados, 
osta floreciente institución entro to- J,n sa la
da la colectividad española, no podía
esperarse otra cosa sino quo el bailo Estaba completamente llena do 
realizado el pasado sábado 23 on la simpáticas y  bulliciosas mascaritas

L a  c o n c u r r e n c i a  d u r a n t e  l a  f l o s t n

lujosa sala dol primer coliseo do osla 
capital, fuera todo un acontecimien­
to tanto artístico como social. La 
Comisión Directiva y la do Orden y 
Fiestas pueden estar satisfechas dol 
éxito obtonido.

l i l i  o l  S o l i s

Desdo las nuove de la noolio infi­
nidad do mascaritas caprichosamente 
disfrazadas esperaban con la natural 
ansiedad, a  quo el teatro abriera sus 
puertas. Esto no so hizo esperar, 
pues a las 9.45 p. m. la bien discipli­
nada C. do Orden y Fiestas y la do 
Recepción, nombrada para tal efecto, 
ocupaban sus respectivos puestos. 
A modida que las familias do los aso­
ciados penetraban on el teatro, los 
miombros de las ya nombradas co­
misiones con toda clase do agasajos 
acompañábanlas hasta ol guarda-ro­
pa, o bien a  los palcos quo do ante­
mano tenían reservados. Tanto en la 
puerta como on la plazoleta del Solis 
una numerosa concurrencia, forma­
da en dos columnas, contemplaba 1a 
llegada do las señoritas cuyos into-

j  que esperaban impacientes a quo la 
batuta dol notable maostro Sr. Bal- 
domir marcase los tiompos dol vals 

¡ España, quo ora ol primor bailable 
I dol bonito programa quo iba a des- 
| arrollarse.

Una numerosa orquosta notable­
mente combinada con treinta profe­
sores bajo la competente dirección 
del maestro concertado!- do « Casa 
do Galicia », Sr. Baldomir, dejó son- 
tir  las notas agradables do un vals 
que las parejas bailaron con inusita­
do entusiasmo. La sala, profusamen­
te ¡lumiuada, y  con regia alfombra, 
presontaba un aspocto encantador 
dando aún mayor realce los palcos 
totalmente ocupados por familias do 
nuestra colectividad. Sentimos quo la 
falta do espacio no nos pormita dar 
los nombres de las quo asistieron, co­
mo sería nuestro deseo. El palco ofi­
cial ocupábanlo ol Jefe Político y do 
Polícia de la capital, Sr. Sampogfia- 
ro ; el presidente de • Casa do Gali­
cia » ,D . Marcial Yañez; los Sros. 
Sevorino Barcala, Estóvez, San Ro- 

| mán, Pablo García, ol Dr. Sánchoz

mmmtnmnntnimmmmmmimmmTTmnmTmmimmmmuimimmiimtmm

E n l a c o  S e r r a n o - D o  N a  v n .  -  F a m i l i a s  q u e  a s i s t i e r o n  a l  a c t o

A pesar do lo reducida que resulta­
ba la sala por la gran cantidad de 
personas allí congregadas, la juven­
tud de ambos soxos dió una nota 
agradable bailando los novedosos 
Two - Steeps y Fox - Trots, notable­
mente ejecutados por la orquesta.

Lo mismo ocurrió con la jota y la 
muiñeira, que fueron muy aplaudi­
das, hasta el punto do ser necesario 
repetirlas.

Por la fotografía que publicamos 
se dará cuonta ol loctor do lo satis­
fechos quo se hallaban los concurren­
tes que pudieron ponerse ante la cá­
mara fotográfica, acompañados do 
tan simpáticas mascaritas.

I * n r i i  t e r m i n a r

Dobomos liacor constar do que 
los componentes de la Comisión do 
Orden y Fiestas que presido nuestro 
amigo el joven Pedro Fernández, so 
hicioron notar brillantemente por lo 
solícitos y  amables quo estuvieron 
pnra con las familias, así como por 
la vigilancia observada on ol local 
del baile.

En resumon : un triunfo más para 
« Casa de Galicia > lia sido ol primer 
baile do Carnaval porolla organizado.

G = 0
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El v io lin is ta  Q uiroga en P arís
El ominonto violinista gallego Ma­

nuel Quiroga, acaba do alcanzar en 
París un brillante triunfo artístico, 
al tomar parto en la tercera fiesta 
de invierno del Conservatorio Nacio­
nal do Música.

Nuestro paisano ejecutó la •S in­
fonía Española», do Lalo, acompa­
ñado por la mojor y más antigua or­
questa do Francia : la do la Sociodad 
do Conciertos, quo dirige Messager.

La labor artística do Quiroga fué 
tan primorean, que al terminar, no 
sólo le ovacionó estruendosamente 
el público, sino que también los 150 
profesores quo formaban la orquesta 
le aplaudieron con caluroso entusias­
mo.

Mcssagor, lleno de emoción, dió un 
fuerte apretón do manos a Quiroga.

El público tenía tal entusiasmo, 
que lo llamó cinco veces a  oscena.

Manolo Quiroga es ol violinista 
más joven quo lia sido requerido para 
tocar con la Sociedad do Conciortos 
del Conservatorio do París, pues 
cuenta sólo 25 nfios do edad.

Sarasate, Iíroislor, Tliiband, Eues- 
co y Wioniawski, cuando lo fueron, 
¡lasaban do 30 años.

Es probable quo la misma sociedad 
orgánico un concierto suplementario, 
pura quo Quiroga sea oído nueva­
mente.

Hablando Fornando Le Borno, on 
ol periódico < Excelsior», do la fiesta 
de¡ Conservatorio, dedica grandes 
elogios al mérito de Quiroga.

Mamio! Quiroga nació en Ponte­
vedra.
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da forrada, 3.00; manteca libra, 1.50; 
tocino libra, 1.50; huevos docena, 
1.60; habas forrado, 6.75; maíz fo­
rrado, 5.50; castafins forrado, 1,75.

Comenzó a disfrutar treinta dias 
do licencia el juez de primora ins­
tancia de (Jniroga, don Antonio Ta- 
bonda Tundidor.

Han sido a d q u ir id o s  
por el acaudalado hom­
bre do negocios bilbaíno, 
don Tolmo Sáenz Ríos, 
los astillólos y  varadero 

de Gil y  Compañía, sitos en La Gre­
ña, para destinarlos a la construcción 
y reparación de buques marcantes. 
La escritura do adquisición so firma­
rá pronto, y  seguidamonto comonza- 
rá el arreglo los talleres del astilloro, 
con objoto de'poder colocar la quilla 
dol primer bnquo do hierro, do mil 
toneladas, que habrá de empezar a 
construirse allí n principios del año 
ontrnnto. Se propone también el se­
ñor Sáenz restablecer con dos buq nos 
la comunicación marítima con La 
Coruña. La noticia do que volverá a 
abrirso al trabajo el citado astillero, 
es motivo para un justificado júbilo 
t-n el Ferrol, puesto que con ello ha­
brán do hallar colocación muchos 
obreros. También so dodicará la mis­
ma Empresa al reconocimiento do 
buques q floto.

So recibió en Ferrol la admirable 
obra pictórica quo a «Toxos e froros» 
dedica el insigne artista don Fer­
nando Alvarez do Sotomayor. Trá­
tase de un cuadro quo llamará gran­
demente la atención.

El colobrado paisajista don Felipo 
Bello Piñoiro, dió una notable confe­
rencia on la Escuela nacional do Mu- 
gardos.

De una manera brillnnte desnrrol ló 
el torna « Las artes prácticas en Ga­
licia*.

La numerosa concurrencia que lle­
naba el loca] aplaudió con entusias­
mo af joven o ilustrado conferencian­
te quo filó por todos felicitado.

Solicitó doña Angola Labaca Fer­
nández autorización para que puedan 
funcionar logalmonte las escuelas 
gratuitas de niños pobres estableci­
das en la calle de Juan Flores, de la 
Coruña, y  denominadas «Escuelas 
Católicas del Ave María ».

Pronto quedarán terminadas las 
reparaciones que so hacen en el di­
que Reina Victoria a los cañoneros 
«Hernán Cortés* y Marqués de Mo- 
lins», al contratorpedero «Bustaman­
te* y al torpedero número 3.

En cuanto salgah estos.buques en­
trarán con igual objoto los acoraza­
dos «España* y «Alfonso XIII*.

So lian dado ya las órdones por la 
alcudia de la Coruña, para el trasla­
do al nuevo palacio municipal délas 
oficinas del Ayuntamiento.

La comisión provincial ncordó 
anular las elecciones municipalos ve-

rificadas on los tres distritos do Vi- | 
minzo, declorando, adernus, incapa- j 
oitado para ojorcor cl cargo de con- j 
cejal a don Juan Pereira Ramos.

Bl Elt - 1» -jV)
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Orfeón Gallego *
;j encargó a los talleres do 
;l platería dol señor Refojo, 

¡AjigJhj..! el escudo con la dodioato- 
"  rio que ha do figurar en 

la corbata que regala a «Brisas del 
Masma».

La Diputación provincial acordó 
conceder una subvención, cuya cuan­
tía fijará la Comisión de Hacienda, 
para la publicación do la «Historia 
do la provincia do Lugo», de que os 
autor don Manuel Amor Melián, 
quien dedica dicha obra a la expre­
sada corporación.

La prensa Incensó ha omprondido 
una enérgica campaña contra el 
juego.

En la parroquia do Moueide (Valle 
de Oro), sin discrepancia do un solo 
vecino y contribuyendo todos según 
sus recursos, se están terminando las 
obras do ampliación y arreglo de 
aquel comentario que so había de­
rruido desde hace algunos años.

El Orfeón «Brisas dol Masma», do 
Mondpñedo, filé objoto de numero­
sos agasajos en su excursión a  Lugo, 
en donde dió un brillante concierto.

En virtud do oposición ha sido 
nombrado catedrático do Latin del 
Instituto de Lugo, don Juan Morán.

La sociedad de labradores de Lugo 
ha enviado una nueva remesa do ga­
nado a Barcelona.

Como en la anterior, van algunos 
do los socios conduciendo tres vago­
nes do rosos escogidas y  do buen 
peso.

El cura párroco do Santa María 
do Narón sufrió una torriblo caída 
on las escaleras de su casa, causán­
dose graves lesiones.

Comenzaron las obras para insta­
lación do la oficina do Correos on la 
casa inmediata a la que ocupa el Te­
légrafo.

c,Contra el nombramiento do médi­
co vocal civil de la comisión mixta 
do reclutamiento, hecho por la comi­
sión provincial, ha presentado un 
recurso do alzada on ol gobierno ci­
vil, para ante el ministro do la go­
bernación, ol médico don José Pardo 
Alfonso.

Nota do los precios quo rigieron 
on ol mercado colobrado últimamen­
te on L ugo:

Patatas, quintal, 6.50; trigo ferra­
do, 5.00; contouo ferrado, '1.25; eeba-

En ol local de la escuo- 
la de párvulos de las Her­
manas do Caridad, se hizo 
una exposición de ropas 
do los pobres do Santa 

Victoria, cuya Jun ta  preside In mar­
quesa do Leis.

El local estaba adornado con plan­
tas.

Las ropas hablan sido distribui­
das con gusto y  excodían on mucho 
sobre el número de las obtenidas ol 
año último.

Presidió el acto ol señor Obispo, 
acompañado de todas las señoras do 
la Junta.

El señor Obispo bendijo la expo­
sición, pronunciando una sentida 
plática.

Después se repartieron 18 lotes do 
ropas, entre 18 pobres, seis de cada 
parroquia do Orense.

Las ropas restantes se repartirán 
oportunamente.

El Obispo hizo al ropero un im­
portante donativo.

Han cosado on sus cargos los pro­
fesores interinos de Geografía y 
Gramática do la Escuela Normal do 
Maestros do Orense, don José Oso- 
rio y  doh Ernesto Ortiz.

Dicen do Colanova, que en ol pue­
blo de San Pedro, el municipio do 
Cnrtolle, falleció a consecuencia do 
varias quemaduras, la niña do siete 
años Saladilla Peroira Alvarez.

También on un pueblo del muni­
cipio de la Bola, ocurrió una desgra­
cia igual.

En el lugar do Sanfiz, sufrió tan 
graves quomaduras el niño, do tres 
años Alfredo González, quo falleció 
a las pocas horas.

Fué presentado en ol gobierno ci­
vil do Orense, para, su aprobaoión el 
roglamanto dol < Centro Instructivo 
Republicano *.

Ha sido nombrado vista de Adua­
nas do Vorin, con el haber anual do 
2.000 pesotns, don Enrique Ruiz Ca­
ñada, que desompoñabn ol destino 
de auxiliar vista de la do San Sebas­
tián.

La prensa do Verin, habla con 
ologio del nuovo alcaldo, designado 
por el municipio, don Laureano 
Poláoz.

Visitaron al gobernador militar el 
alcalde don Ramón Varóla y  el pre­
sidente do la Cámara de Comercio, 
don Francisco Villauuovn, para' en­
tregar 5.265 pesetas producto do la 
suscripción abierta por ol Comité 
ejecutivo, para promiar los servicios 
prestados con motivo do los sucesos 
do Agosto.

So nombró para desem­
peñar el cargo de cónsul 
de Bolivia en Vigo, a D. 
José Carballo.

Han quedado ya establecidas las 
conferencias telefónicas entro los 
abonados al toléfono urbano de Pon­
tevedra, oh Tuy y los de Vigo.

Para que los nbonudos do la red 
de Tuy puedan hacer uso do estos 
sorvioios es condición imlisponsablo 
que tengnn constituido un depósito 
en cantidad que no sen inferior a 25 
pesetas por cada abono, en las ofici-. 
ñas de la central telofónica.

De esto depósito so irá deduciendo 
el importo do los telegramas quo ex­
pidan y  conferencias quo so celebra­
rán.

Las conferencias serán do 3 minu­
tos do duración, pudiéndose prorro­
gar por otros 3 minutos, mediante 
ol abono de la tasa correspondiente, 
si las necesidades lo permiten.

La comunicación telefónica con 
Vigo beneficia en.especial al comer­
cio y a la industria do esta localidad, 
quo tan frecuentes relaciones sostic- 
uo con la industriosa ciudad viguesa.

ITa sido destinado al segundo ba­
tallón del regimiento do Murcia, co­
mo médico provisional, don Marce­
lino Urial Romero.

El telégrafo do Estrada so lia ce­
rrado por no pagar el Ayuntamiento 
el local en quo se hallaba instalada 
la oficina.

Por igual motivo tendrá que ser 
retirado el puesto do la Benemérita.

D e !  v i v i r  g a l l e g o
I .o s  l a d r o n e s

« I>oseiininncnrnr n  Ion Imlroucs e* 
In lhtmr vu lgn rirni lora  más Hnntu. Y 
Ihtlroncñ non los quo o* onrl nn  n  Am é­
r i c a  cobrúmloo* doblo p u n j o ,  y  ladro­
nes  son los quo  no  p a g a n  lo equi ta t ivo 
a  su s  op er ar la s  o  le* pe r ju d ic an  sus 
justo s  ul iorrns  con violencia ,  con fr a u ­
de* o con us u ra s  ninnl llc&tas o encu ­
bi er tas .  y  ladrones los q u e  lo s  someten 
a  t raba jos  desproporcionado* a su s  ■ 
íucrm.i  o inul avenido» non In cdnd o 
eon ul sexo ».

H a t i l lo  A ira re s .

No os con £ Trmandades de fala >, 
ni escribiendo vorsitos jeremiacos, 
ni entonando responsos a n te - la  
tumba de los poetas 3' los artistas, 
después que so les hizo huir a extra­
ñas tiqprns y casi so les dejó morir do 
hambre,• como so lia do labrar la 
grandeza 3’ ol porvonir do Galicia. 
Bueno es despertar las almas dorrni- 

'das hablándoles do ideal, pero mejor 
sorin aplicar ol cauterio a los miem­
bros gangrenosos o extirparlos de 
raiz, para quo no inficionen todo ol or­
ganismo, causando su muerte defini­
tiva e irremediable. Y que algo está 
podrido, que hiedo, en Galicia, como 
on ol antiguo estado de Dinamarca, 
no oabo duda. Y quo el único re­
medio eficaz os el bisturí del ciruja­
no también os evidente. Hay que 
sondar las heridas aunqiíe el enfermo 
hinco gritos dolorosos. Hay que po­
ner al descubierto las llagas aunque 
nos nsquoo y nos repugne. Hay quo 
tenor duro ol corazón y deoir on voz 
alta la verdad.



Ni Castilla ni España son las úni­
cas culpables dol atraso y la ignomi­
nia on que yaco el pueblo gallego.
¡ Pobro Castilla y  pobre España! Si 
algún dia despreciaron a Galicia, 
hoy, a su voz, son despreciadas por 
el mundo. Ellas fueron las primeras 
que pronunciaron despectivamente 
el nombre do «gallogo» como un 
doslionor, como una bajeza, y, vos­
otros lo sabúis porfectauioiito, on 
América ya no hay castellanos, ni 
andalucos, ni asturianos, ni españo­
les, porque o todos se les aplica me­
nospreciativamente ol diotado de 
« gallegos >. ¡ Asi oastiga Dios a las 
gentes soberbias 1

Los verdaderos, los principales 
culpables de que Galicia se baya es­
tancado en su progreso, y de que 
ciontos de miles do gallegos omigron 
on busca de pan, están dont'ro dol 
terruño. Y quizás alguno de ellos 
finja oireunslancialmento tenor ideas 
nacionalistas, y  ensalce a la mujer, 
a  la pobro mujer esclava, on pompo­
sos discursos acadómioos, o perore ] 
sobre literatura galaica, hablando 
de Añón y de Pondal, de Curros y 
Rosalía, o prometa con huecas fra­
ses, la abolición de los foros y  la re­
generación agraria. Es el gastado ] 
sistema do los caciques do todas las i 
regiones que sienten renacer su amor 
a la  a patria chica», cuando so en­
cuentran on la oposición y barrun­
tan que puoden perder un acta.

Hay en Galicia muchos ladrones 
de alta y baja ostofa. Forman nume­
rosas gavillas, a  las cuales pertene­
cen gentes do todas layas. Constitu­
yen una < mnffia • que no emplea ol 
estilete y el venono para robar, sino 
artes disimuladas o hipócritas. Viven 
del sudor del pobro y sacan provo- 

■ cho de sus lacerias y  desgracias. Ni 
industrias, ni cotnoroios, ni ompro- 
sas de ninguna clase nocesitan para 
enriquecerse, porque ya tienen lo 
suficiente para este fin, con la expor­
tación do carne humana. Son los ne­
greros del dia. Ya no van los piratas 
al Continente Negro a busoar escla­
vos. En Galicia hay de sobra con­
tratistas que los puedon proporcio­
nar sin exponerse a ningún peligro.
Y muchos do ellos hablan do libertad 
y quizás son republicanos, o se dan 
golpes do pocho en las iglesias como 
fariseos hipócritas.

Consignatarios, agontos, cova­
chuelistas, abogados, juoces, politi­
castros y  esbirros, viven de la emi­
gración y los emigrantes, do los que 
se van y do los que vuelven para 
marcharse otra voz. Y ellos hacen 
odiosa a la patria donde la vida os 
imposible Y siempre fuó asi, siem­
pre, desde que yo tengo uso de razón.
Y por oso diputados estultos, como 
un señor do la Coruña, do cuyo nom­
bro no quiero acordarme, al ser in­
terviuvado por un repórter madrilo- 
ño acorca del problema omigratoriof 
decía que no había formado cabal 
idea de tal problema, aunque lo pa­
recía quo la emigración debia sor 
beneficiosa, teniendo en cuenta las 
grandes cantidades que enviaban a 
Galicia los emigrados. Y quo iban a 
aumentar el capital de los gavilloros, 
debía haber añadido.

Vayan, vayan los soflores (pío for­
man las «Irmaudados da fala > a los 
muolles a enterarse do estos atrope­
llos. Persigan a los ladrones, doten- 
gau a  los emigrantes y ofrozcaulos 
trabajo bien retribuido, funden os- 
cuolns, granjas agrícolas, talleres do 
electrotecnia y de mecánica, ayuden 
con su entusiasmo a los literatos y

artistas, autos do quo tengan que 
marcharse n otras tierras a quo les 
hagan justicia; dignifiquen a la mu­
jer, y  ya verán oomo Galicia se on- 
grandeco y prospera.

C o n s t a n t i n o  P i q u e i i .

A Virxen y-a  P aisanaxe
Colección ilocánllKA» |iO|iulnrf» 

coleccionada* p o r  Anton io Norlo» 
a n Vnroln.

Noriega Varóla tiene la gracia 
aérea do las alondras. Como ellas 
canta on las alturas, diluyendo sus 
enamoradas sonatas on los oros es­
morecidos do la tarde.

Aquel su heroico renunciamiento 
a todo lo que no tonga olor monta­
ñés, aquel dolor quo flagela su alma 
al presenciar la bárbara irrnpoión de 
lo oxótico y acanallado, aquel gesto 
airado y aquol dulce enamoramiento 
con quo defiende las cosas propias y 
típicas, constituyen ol alma quo in­
forma y da vida a los arpegios de su 
lira de oro, que vibra con el prestigio 
eterno do lo tradicional.

Poro no basta cantar para ser poe­
ta : os preciso saber escuchar para 
sontir. Y Noriega Varela ha sentido 
temblar toda su alma bajo la tierna 
emoción de la cantigas populares y 
religiosas.

Alfonso X ol Sabio, fuó un pre­
cursor, Y el ingenuo pueblo gallego 
sigue aprisionando en los hilos de oro 
do inspiración, las flores de piedad 
quo brotan de su alma creyente y  
religiosa.

Noriega Varela no quiso que so 
mustiason esas rosas en la solodad do 
su aislamiento, y  las buscó una a una, 
y  las fuó rocogiondo solícito, y  lue­
go de ungirlas con el fervor do sus 
labios, viene a ofvcndarlasa la litera­
tura regional, con aquella sumisa do- 
vocióu con que en su mocedad ofrecía 
las guirnaldas do orvalladas abrulas 
a  la carpazona do sus amores.

Y hoy nos presenta este libro do 
cantares en quo el pueblo ha vertido 
toda la santa poosía de su innata re­
ligiosidad. o

Oid esta cántiga que abro las alas 
de la imaginación para llevarla a ce­
ñirse sobre las páginas áureas de 
Os Simples de Guerra Junquoiro, 
dedicadas a la Virgen que labriegos 
y pastores adoran en las ormitns es­
condidas en las quebraduras do las 
inontaflns o on los rincones do los va­
lles florecidos:

« Nosa Soñora fai media 
cou liña feila  do luz, 
o novelo o lú a  chea 
y -as medias son p ra  Xeeus».

Otros cantaros tionon una infantil 
puerilidad quo subyuga. .Esta co­
rrecta barcalesa, que Noriega Varela 
debió sorproudor en unos labios fe­
meninos quo vibraban a impulsos 
dol corazón, nos da la pau ta:

c Nosa Sonora do \  iso * 
a moccdnde o mjiy louca:
Sonora, daillo xu icio» .

Suspendo y cautiva ol candor ad­
mirable con que los labriegos llovan 
a la Virgen a ocuparse do sus faenas 
campesinas, y  la graoiosa ingenuidad 
con que tratan de ayudarla on sus 
supuestos quehaceres:

■ Nosn Señora do Covas 
ten o liño nñ ventana 
vnmosllo a oollor, mamúas, 
quo so lie perdo a  bagaüa».

. Tarnén vai Nosa Soñora 
en tr’os quo pra  sega van, 
fouciña d’ouro  no brazo 
y  Neniño pol-a man ».

Pero la característica más saliente 
do oste libro es el cariño inmenso, 
ol fervor inusitado, la fe ciega quo 
ol pescador y el campesino do nues­
tra tierra depositan on lu Virgen Ma­
ría. Por eso cuando lo piden ayuda 
y protección, lo hacen con un desen­
fado y una naturalidad insólitas, en­
cantadoras :

• Aunque mo vexaa ir sola 
non voñas a  acom pañarme, 
quo lovo do compañía 
a miño Virxen do Gormo ».

« Madro do Dio« do Clianteiro 
¡ doanolo vento on popa ! 
quo Bomolon m argadoses.
Icvámola vola ro ta» .

El servicio prestado por ol poeta 
a las letras regionales es enorme. La 
poesía popular tuvo siompre on 
todas las literaturas una inflluencia 
real y  decisiva. Muchas obras in­
mortales tuvieron su origen en la 
fantasía del vulgo, y el cantar es la 
forma más acabada de la musa del 
puoblo galaico.

Rosalía de Castro libó las 
do su inspiración excelsa on las f tien­
tos prístinas de la poesía popular. 
Debió conooor un caudal enorme do 
cantigas, pues no do otro modo se 
explican sus glosas estupendas.

Pondal, Cun os Enriquoz, Lamas 
Carvajal, el misino Noriega Varela, 
todos los poetas gallogos han ido a 
buscar a las entrañas de la poesia 
popular inspiración para sus trovas, 
sentimiento para sus endechas. La 
literatura gallega ha sido arrancada 
del alma del pueblo.

El abad do las santas rebeliones, 
Basilio Alenrez, escribió para esto 
libro un prólogo luminoso, rotundo 
y elegante.
G .................. . ■ " -v)
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El “ Día de Galicia"
A c i a  ru m ió n  u v c c s a r in

En un diario do esta capital he- I 
mos leído que la Jun ta  Directiva del 
Contro Gallego ha aprobado la idea ¡ 
de celebrar el «Dia de Galicia», que 
muy bien podría ser ol rio Santiago 
Apóstol, es decir, el 25 de .7 ulio. En 
tal focha nuestros paisanos,‘ según 
Jos iniciadores, debon abandonar sus | 
tareas habituales o irse de «farra» 
corrida, con el santo propósito de 
recordar el terruño y honrar a la pa- j 
tria ausonte.

Para demostrar a nuestros lectores 
la falta de originalidad y  oportuni­
dad del referido acuerdo, vamos a 
transcribir un párrafo dol art°. 7.° 
dol Reglamento do «Casa de Gali- i 
cia », quo dice a s í:

■ S in  p erju ic io  «Je las fiestas  
qu e la sociedad  ( « C asa do G a­
lic ia  • ) cre a  co n v en ie n te  o rg a ­
n izar para aum entar lo s  fondos  
lie lSeiielicencia , tod os lo s  años, 
el din 2 5  d e »lulio, festividad  
d e Sant iago  A p ó sto l, I»llt.i'óll de 
E sp aña y  d e G nlicin , s e  duró 
una función  c u y o s  p roductos  
líqn idos serán  «iesfinados a la 
ltc n c ficen c in . *

Es curioso el contrasto. .  Casa de 
Galicia», mucho antes que ol Centro 
Gallego, resolvió festejar o! día dol 
Patrón do Galioia, con ol noble pro­
pósito do aumentarlos fondos do be­
neficencia.

Y el «Contro Gallego», quo segu­
ramente no estaba enterado do nada 
de oso, lanza a son do bombo y pla­
tillos una «iniciativa» que, do reali­
zarse, ningún beneficio práctico ni 
moral reportnrá a  los hijos de nues­
tra región.

Paroco quo para la Jun ta  Directi­
va del Centro Gallego el patriotismo 
consisto en tocar la gaita, y  quo el 
amor a la tierra se demuestra ochan­
do las piernas por lodo lo alto a los 
acordes do la muiiieira.

¡¡Todavía hay pairia, Voromundo!
¡ Adelanto con los fa rd o s!

a

I.KYKNDAS Y TRADICIONES

De la vieja Galicia
He aquí una composición gallega 

de antiquísimo sabor. El título que 
llova es un enigma. No se sabe lo 
quo significa

¿ Qué es O Canouro ?
¿E s un sor sobrenatural, un tras­

go.’ un espíritu maligno, un ser dia­
bólico que on ol silencio de la noche 
atormenta al quo duerme con pesa­
dillas crueles? ¿H ay algo de tradi­
cional en la composición que conoce­
mos con semejante nombre? ¿So 
deriva do la hermosa creación do 
Gootho « El Rey do los Elfos », o eu 
ambas so reconoce un mismo origen.

Lo interesante es saber si el título, 
asunto y forma en que so desarrolla, 
vienen o no de un viejo rito gormá- 
nico. o si arrancan do los versos del 
gran poeta alemán. Es imposiblo 
negar relación ontro ambas poesías; 
la tionen muy estrecha. Acaso para 
hallurla fuera necesario remontarse 
a los origines de nuestra región.

O  C n u o u r u

— ¿ Tu dorinea neniño ?
— Non poido, raeu padro,
Quo «sinto rugidos
Mui fortes na chavo.
'  — Non cullas modiño 

Nin trem as chorando 
Que ó o vento que funga,
Que funga na trftvo.

¿ T ú  calas, CUiüo?
; Non chores, coitado !
— Non pcido nnquo quoirn,
Non poido, iucu padre,
Quo vojo se juntan
E  veñen buscarm e ¿
Aqueles pnntnsmoa 
Quo van pol-n travo 
E  queren collurmo 
Da cam a levarme.
— Son ratos, neniño.
Non poiden levarto.

— ¡ Papái, volvon vir 
Os nogros pan tasinas!
¡ Papái qucridiíio,
Do ti non mo npnrtoa !

— E spera, fillino,
Quo vou co n jú ra lo s :

Noitebreyus tristes,
C urujas raxcídas,
Fomentos garduños,
A forcejos, lagartos,
Quiobras verdiosas,
Pozoñosos sapos,
Ayoiros da noite,
Miotos raubiados 
Que sempre en campaña 
De monchos c trasnos 
Andades rugmdo 
Enriba da trave 
Ile volt os eos morios 
De tonyes lugares,
De parte de Pedro,
De pa rte  de Pablo,



En nome d'aquel 
Que vcu a calvarnos;
Por esta cruciña 
Que c'os dedos fayo 
Vos di yo marchedes 
E que non volitados 
Que o neno que cu teño 
Está bautizado 
E non o levades 
Por m ais que fay ades

¿Marcharon, noniño?
— Marcharon, mou pudro:

Lovnban uiib rabos 
Tan Inrgos, tan largos,
Quo coido que eran 
Mnores quo a travo.

G----- = = .................. — x)

A ntón del Olmet en el te a tro
Con ol titulo do «El sombrador» 

acaba rio estrenar en Madrid una 
obra toatral el ilustré litorato galle­
go Luis Anión del Olmet. El exqui­
sito po(ota y crítico do *E1 Libernl» 
do Mudrid, Manuel Machado, lineo 
sobro la obra referida estos comen­
tarios :

El hecho de poner ou boca do los perso­
najes teatrales el concepto quo de nuestra 
vida política, en su aspecto interno, tiono 
la mayoría «le los españoles, y el afán do 
contribuir a la «renovación* patria desdo 
la alta, tribuna de la escena, acusa desdo 
luego un noble desinterés y un btion dc: 
seo, ansaz estimable.

Pero... La vordud es quo esto nos ex­
pone a escuchar por enésima voz los acer­
bos comentarios quo en ol periódico, ou el 
café, on la callo estamos acostumbrados a 
oir un día y otro a propósito do la corrup­
ción y del desgobierno reinantes en las nl- 
tns esferas oficiales. Y no os esto lo poor, 
sino que, convertidos los personajes en 
meros portavoces de las ideas y las opi­
niones del autor, reducen casi exclusiva­
mente a esto toda psicología, y si bien no 
consiguen resolver problomas sociales y 
político quo tienen hondas raíces en el 
alma ilacional, tampoco logran conmover­
nos ni recrearnos como obra do arte viva 
y  humana.

No os esto declarar fuera do la licitud 
artística lo parto do la vida pública, que 
aún reflejada y conocida BuporficinlinoiTto, 
es siempre interésame. Sí es invitar a 
nuestros autores, cuando tiunon vonlndcro 
talento como Luis Antón, a ahondar en

las nrcanidados psíquicas y pasionalos, 
que son on él fondo el motivo y  la oson- 
cia do esas manifestaciones exteriores quo 
todos'reconooeinos y deploramos.

Es dooir, quo si ol Teatro lia de ser algo 
on cate caso, no puedo sor otra cosa quo 
la pintura do los aonliinioutos, do los íuor- 
zas omotivas, de la mentalidad, en una 
pnlabru, do los cometeros, entro los cua­
les y nnto los cuales so presentan los pro­
blemas y*conflictos do carácter gouoral. 
No ha de ser el Teatro una crítica más do 
nuestro vida políticu, sino la rovolncióu, 
on el puro terrono del Arte, dol hondo se­
creto humano do esa misma vida. i

*.,**
En cuanto al drama «El sembrador* — 

aparto estas consideraciones de índole ge­
neral, quo lo son vngamnnto aplicables— 
es obra do vordadoio interés y excolento- 
montc escrita, on cuanto a su forma ex­
terna.

Y su entrono—un tanto peligroso o in­
oportuno en las actuales circunstancias — 
constituyó para el autor no sólo un éxito 
presente, sino una garantía de alcanzar 
mañana un puesto brilluuto entre nuestros 
dramaturgos.
G--------- -

La rev is ta  “ A n a le s ”
13ajo la dirección del culto periodista D. 

César Alvaroz Aguiar, su publica en Mon­
tevideo ln importante revista nacional 
Anales, elevada tribuna donde toda bella 
manifestación artística y literaria encuen­
tra fervoroso acogimiento.

En estos instnntcs está repartiéndose 
entro sus abonados ol último número do 
Anales, cayo solecto material de loctura 
y'gráfico evidencia, no sólo ul aciorto o 
ilustración do su diroctor, sino también 
un aprosiablo y hasta ahora no superado 
qsfuorzo tipográfico.

Larovistu/lwzfe# dedica constanto aten­
ción a la actualidad científica, literaria y 
artística española. No pnsa número sin 
quo on sus columnas registro algunos do 
esos aspectos vitales do nuestra patria.

Prueba do ello es el artículo que, gra­
cias a la gontiloza dol señor Alvaroz 
Agumr, reproducimos hoy bajo ol título 
do «Granuda y sus monumentos».

Nuestros lectores lo apreciarán dobida- 
mente, ya que remoza ol alma hispana 
con la impresión do una do nuestras más 
hermosas y  magníficas riquezas arquitec­
tónicas.

Versos prosáicos
* I t c n n v c n t i n n n s  »

( con r e n a i í o  nr. ooncalo Lk s í Ii )

•  K1 Sr .  noun v o t i io  h a  m at i i fé s -  
t iulo (pío a c o p l a  ol  p u o s l o  q u o  s o  lo 
h a  c o n c e d i d o  on  l a  c a n d i d a t u r a  
u i a u r l s i a  p o r  M ad r id .

L a  p o l í t i c a  d o  D. A n to n io  - ^ l i a  
d i c h o  — o s  d i á f a n a  y  p a t r i ó t i c a ,  y 
s o  lo  p u e d o  so i ru i r  s i n  o x p o n o ra o  a  
p a r d o r  ol  dec o ro .

Só q u o  s o y  m o n á r q u i c o  y  d i n á s ­
t ico. y  p u e s t o  q u o  u io  l l e v a n  a  la 

o l í t l c n .  v o y  n  el l a  c o n  l a  .mayor ,  
u o n n  fo.  ol  m á s  a b s o l u t o  d os ln to -  

róB y  ol  m á s  p u r o  a n h e l o  pat r i ó t i c o » .

( m i  A .  / / .  C. I.

Consta puos, <juo Bonavonte, enn- 
i sudo do ser iiutor do comedias sola­

mente, so docido h sor netor on polí- 
! tica y  so siento podro do ln patria 

por sor monárquico fom ento.

Poro recibir ol miro popular, un 
osconorio distinto dol literario busco; 
lo cncuontro, do Mauro diciéndose 
partidario, y  ncógolo ol solitario do 
Volldomoso en su lauro.

Siundo ésto un histrión también, 
hallo justo quo lo don un acta — si 
no os on daño do la farándula — a 
quion quiero tomar parto hogaño on 
ln Inclín, y  sobo bien que on ol tomar 
no hay ongnño.

Y, on fin, puos so hartó quizás don 
Jacinto Bonavonte do oslar dale quo 
lo dos a la dramaturgia ambiente, 
juzgo corriente y moliento quo soa 
un maurista más, y  oncuontro por- 
foctamonto lo de su cambio de frente 
por detrás.

Cantos Miranda.
o ■ -— -o

D esde Buenos A ires
E l  m it in  «lo h o y

E l Heraldo Oalleyo, aprovechando 
la coyuntura do la colobraoión dol 
mitin rogianalista do«ATerra>,quio- 
ro publicar un númorq ospooial, de­
dicado a estudiar eso problema do 
Galicia. Mo parece perfeotamento 
bien. Pero es ol caso quo, a estas ho­
ras, los gallegos do Buenos Aires no 
sabemos todavía qué os lo quo onteu- 
domos verdaderamente por regiona­

lismo. ¿ Aclararán ln cuestión los, 
oradores do eso mitin do <A Torra.*? 
No sé, porque ignoro también quio- 
nos serán tales oradores. Pero supon­
go, lógicamente, quo osos oradores 
han do sor precisamouto algunos do 
los quo en estos últimos tiempos v¡- 
nioron escribiendo acerca del regio­
nalismo en los poriódicos gallegos do 
acá. Y lio aquí quo todos olios, — yo 
inclusivo, — hornos oxpuosto opiuio-

EL e x t r a c t o  De  MALTA
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Para sanos y para en ferm os

S o c i e d a d  A n ó n i m a

CERVECERIA MONTEVIDEANA

-  L a  C o r r e c c i ó n  y  E l e g a n c i a

D en tro  de los PRECIOS MAS BAJOS, lian d istinguido siem pre  lus CONFECCIONES de n u e s tra  casa
Sacos do dril superior pnrn escritorio o para peluque­

ros a $ 1. 60 y ................ ................................
Chalecón do lana, fantasía cruzados y derechos, va­

rios gustos’ n .....................................................
Pantalones fantasía, «lo casimires ingleses, alta no-

vodad, desde $ 7, hasta ............. .......................
Trajes do brin de hilo, colores vuriados lisos y a

rayas (ambos) $ 9.90, G.50 y ..........................
Sacos do grano do oro, negro 3* gris, forrados y sin

forro, $ 5.50, -1.5(7 y . . .....................................
Trajes do i>urn lana, casimires ingloses, corto ologanto 

3- do ultima moda, a $ 24, 18, 12 >•.................

0 .9 5
1 .9 5
1 .4 5

3 .5 0
2 .9 0
9 . 9 0

Pantalones do franola do lana, blancos o crema, a _  _  _
S 6.80 y .....................................................  . 5 . 5 0

Trnjos do gabnrdinn, para campo (cazadora v brech) _ _ _
a S 12 y ...............................................' .  . . . 9 . 9 0

Brccll do gabardina y do brin do hilo, S 6.50, 6.00, _  _
•1. 50 y..................................................................  3 ,5 0

Chaquetillas para mozos, con bolsillos reforzados, a „  _  _
S 5.60 y ..................................................... . 2 . 9 0 ,

Pantalones negros, cspeoialos para mozos, a S B BO, _ „  _
•Í-BO y..................................................................  3 . 5 0

GflSÜ C1NT1LUP0 - flv. 18 de Julio» esq. paymán 
Anexo: Uruguay y Rondeau



nes simplomonio personales, modos 
de ver individuales, contrarios y 
opuestos a otros, sin consistencia, 
caóticos. ..

Yo creo que en Buenos Airos sólo 
hay dos intelectuales capaces do ha­
blar do esto problema con precisión 
y con conocimiento : El-doctor .Tulio 
Carballo Enriquez y el doctor Miran­
da Alvarollos. Y, según mis noticias, 
sólo uno de los dos tomarán parte on 
csto'mitin.llagamos, puos,excepción 
do osos cultos caballeros.

Por consiguiente, on eso mitin vol- 
vorán a exponerse todas lns opinio­
nes porsonalos, todos los modos do 
ver individuales, particulares, sin 
consistencia, caóticos, que ya antes 
han sido propolados on los periódi­
cos do la colectividad. ¿Por quó? 
Sencillamente, porque a oslas horas 
los gallegos do Buenos Airos no sa­
bemos’todavía lo que entondomos 
por regionalismo. Los intelectuales 
gallego de Galicia lian encontrado 
un ooncopto fijo y  exacto de su ideo­
logía. El regionalismo tiene tres fa- 
sos: Una fase politica, una fase eco­
nómica y una fase idiomàtica. La 
faso idiomàtica ha sido fijada por el 
señor Villar Ponto y por el soflor 
Ribaltn. La fase económica ha sido 
fijada por el señor Calderón, por ol 
soñor Valcarco y por el señor Sauz. 
La fase politica ha sido fijada por ol 
señor Losada Dióguez y por el soñor 
Porteiro Garoa. ¿E s que aqui, on 
Buenos Airos, hemos estudiado tam­
bién asi, por partos, el magno pro­
blema ? Aqui, on Buenos Airos, toda­
vía hablamos inconseientemouto del 
caciquismo y de la descentralización 
administrativa y politica, sin saber 
en firmo quó os lo que queremos al 
decir tales cosas. Los intelectuales 
gallegos de Galicia lian afirmado on 
su ideologia esta palabra: Naciona­
lismo. Y todos aqui nos hemos pues­
to a temblar, asustados, ante tal pa­
labra, que no tiene on si, ciertamen­
te, ninguna cualidad que espante.

Y so han asustado, precisamente, 
los que más blasonaban do valientes.

Con esto, yo no quiero ofender a 
quienes hayan do hablar en eso mi­
tin' No só yo a ostas horas quiénes 
serán. Y eso equivaldría, sin duda, 
a ofender gratuitamente a desconoci­
dos que tal voz son amigos míos. 
Digo estas cosas, porque es necesario 
y  patriótico decirlas. Digo estas co­
sas deseando quo ese mitin resulto 
una eficaz y precisa exposición del 
problema, estudiado on sus tres fa­
ses: Económica, politica e idiomàti­
ca. Y estudiada por oradores quo ha­
blen en gallego, porque sino seria 
una simulación do regionalismo en 
oso mitin. ,

J oaquín P esqukiba.
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Necrológica
D o n  K a in ó n  S n n o l io z

Acaba do fallecer on Santiago de 
Compostela, donde gozaba do gene­
rales simpatías, ol señor D. Ramón 
Sàliche1/., padre de nuestro querido 
amigo D. Miguel, del comercio de 
esta plaza, a  quien acompañamos on 
ol dolor que embarga su espíritu, por 
pérdida tan irroparablo y sensible.

La muorte dol señor Sáuchoz ha 
dado lugar n elocuentes demostra­
ciones de duelo on la ciudad compos- 
telana, -que evidenciaron el afecto 
que alli se profesaba al extinto.

A nuestros lectores
L n  D i r e c c i ó n  y  A d m i n i s t r a ­

c i ó n  «le ‘‘T i e r r a  G a l l e g a "  lia n  
« lu e d n ilu  d e f i n i t i v a m e n t e  in s t a -  
in d a s  e n  In c a l l e  D a m m i  ~ ~ t > .  a  
d o n d e  d e b e  d i r i g i r s e  t o d a  la  
c q r r e s p o n d e n e i n .—A l p e r s o n a l  
a d m i n i s t r a t i v o  d e  e s t a  r e v i s t a  
s e  h a  in c o r p o r a li« *  *‘l s e ñ o r  «lu- 
l i o  M o s q u e r a ,  a c t i v o  c o n t e r r á ­
n e o ,  « |i i ie n  t i e n e  la  a u t o r i z a c ió n  
c o r r e s p o u i l i e n t e  p a r a  e f e c t u a r  
c o b r o s  y  h a c e r  s u b s c r i p c i o n e s  
y  a v i s o s .

Casa de Qalicia
Sooios aceptados en la sesión dol 

din 26 de Febrero do 1918:
Serafín Barros Blanco, Manuel J. 

Costas, Ramón Couto Pazos, Manuel 
Coto Bustelo, Antonio J . Estevez, 
Antonio Forro, Manuel Facal García, 
Casimiro Hernández (hijo), David 
Gonzáloz, Ramón Lnmciro, Manuel 
Lamoiro, Pastor Loureiro, Manuel 
Méndez, Francisco R íos Cabezas, Ca­
yetano Rodríguez, José Redondo 
García, José Rodriguoz Aneiros, Vi­
cente Villadoniga, Primitivo Amado, 
Luis Barros, Jesús Bociga, Víctor 
Bollo, Aquilino Carral, Constantino 
Calvo, José Castro, Manuel Cauñago 
Froise, Juan F . Domingo, Manuel 
Evin, Manuel Fernandez, Vicouto 
Fernándoz, José Fermosollo, Hipóli­
to Gómez, Eugenio Garcia, José 
García, Faustino Gonzáloz, José 
Gonzáloz Ubo, Santiago Gómez, Jo ­
sé Girnldoz Rodra, Bonigno Garcia, 
Serafín Gonzáloz y González, Gerar­
do Labrador, Ramón Leus, Jesús 
Lema Santiago, Gerundio Martul, 
Manuel Mosquera, Feliciano Novoa, 
Gabriel M. Pacheco, Manilo! Posoi- 
ro, Evaristo Poso Doblan, Angel 
Pondal, Juan Puerto, Antonio Pon­
to Arcosa, Manuel Panalonga, Ma­
nuel Queijo, Vicente Rodríguez, An­
tonio Rey, Manuel Roibal, Rogelio 
Scrtnge, Antonio Sortage, Manuol 
Sortage, José Santamarina Peroira, 
Aurelio Taboadn, José Vázquez, 
Santiago Vázquez1, Máximo Vecino 
Mato.

I ,n  i n s t r u c c i ó ni
Como habíamos anunciado, desdo 

el 1 ° del corriente comenzaron a fun­
cionar en «Casa do Galicia» las cla- 
sos nocturnas para adultos, bajo la 
dirección del bachiller soflor Capo­
lan. El número do inscriptos so acer­
ca a un centenar. En nuestro próxi­
mo número publicaremos el progra­
ma de enseñanza.

1 Tii p a s c o  c u m p c H lr c

So nos informa quo un considera­
ble grupo de socios de «Casa do Ga­
licia organiza para fecha próxima, 
un gran paseo campestre, colobrando 
la prosperidad dol Centro y su dos- 
arrollo progresivo.

Próximamente daremos más deta­
lles.

—==^1
T ip o g r a f ìa  M o d er n a

CALLE CERRITO, 691*93
M ON TE VIDE O
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f i C a a n  o a p o c l a l  e n  r a v i o l e s  

H a r i n e e ,  m o f l l t a s ,  n o q u e s ,  o a -  
p o l o t o s  y  p a s t a s  a l i m e n t i c i a s .E l Progreso

llam ón f'a c ja l (Durens
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Se atieuden pedidos para la 
Ciudad y Campaña :: :: :: 
:: Precloo aln competencia

C a l le  C e r r o  L a r g o ,  1 2 3 8  a l  12 40

M O N T E V I D E O

Tclélono: LA URUGUAYA, 1515 (Cordón)y

O FUENTES GÁNDARA Y TRDNCOSO

U N I C O S  I M P O R T A D O R E S :

Q

c í a , .
( D  - - - - - - - - - -

e H L L E  URUGUAY, QUO -  M O N T E V ID E O

e x t r a c t o  d e  rii a  l í a l

LO  M EJO R  DE LO M EJOR
O o o

Asi lo  a c r e d i t a n  lo s  c e r ­

t i f i c a d o s  q u e  t e n e m o s  a  

l a  d i s p o s ic ió n  d e  lo s  in ­

t e r e s a d o s .  - - - - - -

CERVECERIA U R U G U A Y A
CA LLE A S U N C IO N , 1229 

MONTEVIDEO

( v H L n e i e  g h n d ó s )

El más moderno de Monte­
video. - Lujosas instalaciones. 
Ascensores eléctricos. De­
partamentos para novios. - 
Situación inmejorable con 
todas las líneas de tranvías 
á su puerta.

Calle RINCON esq. B. MITRE
M O N T E V ID E O
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IV jjO D E R N A
Vic  1*0 uni a s ,  Ç a t ü l o g o s  

y  R e v i s t a s  I l u s t r a d a s

(JE R R ITO . 091-03 -  ]V [0  NT E V ID  EO

T e l é f o n o :  LA URU G U A Y A , I 8 S 7  -  C e n t r a l

Consignaciones y Comisiones
Sà  CU gaipcS §û ¥  L 9îr ! l# p 3tüiO 

c) O,
8  0R IL L H S D EL PLHTH, 1058 o(■> A%P  M B g T E W í D E O  w

Se encargan de compra y venta de

frutos del país y mercaderías en general

T e l é f o n o :  L R  U R U G U A Y A ,  1 2 5 5  ( a g u a d a )

0 L ■ —

2 8  Folletín de TIERRA GALLEGA

Aceite LIBERTAD
Cognac IMPERIO

Sidra ASTURIANA
T r e s  a r t í c u l o s  e s p a ñ o l e s  d e  e x c e le n te  c a l i d a d ,  I m p o r ta d o s  p o r

P E S Q U E R A  &  Cía.
Valparaíso , 1101 Montevideo

C a f é  y  B a r  C e n t r a l
t t D E  î ¡ £ ¡

BARRETO y GARCIA

Especialidad en CíocUtails, Café, Thé, Chocolate 
Sandwichs, Bebidas extranjeras, Minutas

CIGARRO S HABANOS

tev.oeo Tele!. "La OtDgQâa’,. 2303C A L L E  R IN C O N , 6 0 9 .  M0N

RESERVADO PARA LOS CIGARRILLOS

RECOMENDADOS DE DUBRA HERMANOS

S I  q u i e r e  c o m e r  Y d . p a n  s u p e r i o r  e s p e c i a l ,  b iz c o c h o s  d e  t o d a s  

c la n e s ,  p a n  d u lc e  e x t r a  -  b u e n o ,  g a l l e t a  m a r in a ,  p a n  d e  G r s h a m

y g r l s l n g  p a r a  e n f e r m o s .  ----  ■■ ■■■■ — =

L la m e  p o r  e l  te lé f o n o  6 6 9  A g u a d a ,  q u e  e s  la

P a n a d e r í a  L a  F r a t e r n i d a d  U r u g u a y a  

de BHTOHIO CHAO Calle P1IGDELETE 1615 i 1619

NOTA: Roportos á domicilio todo ol día
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p m  DE CENTENO
(NOVOLA QALLEOA) 

P O R

A N T O N I O  S U A R E Z  D E  P U G A

Volvióso al ara sagrada, cutre el sor­
do murmullo do los fieles. Pulposo las 
vestiduras lodo azorado, y torciendo la 
cabeza hacia ol monaguillo: — Trajino 
el moquero — dijo — que me quedó en 
la sacristía — Pensó que era mas hom­
bre. . .  —  añadió por lo bajo.

Poco después la nubo de incienso 
fluctuaba en sutiles cendales perfuman­
do el ambiento del templo; medrosas 
primero y vivas y agitadas en argentino 
crescendo, notas purísimas arrancaba a 
la esquila la mano del monago, y la 
Hostia santa elevábase pura ó inmacu­
lada, y la superstición do la humillada 
multitud, vió en la nivea blancura, una 
prueba irrecusable do la inocencia del

Lobato. La Hostia no so teñía en sangre 
al conjuro del Sacerdote que consagra­
ba por última vez. . .

CRUCIFIXERUNT EUM

Muy de mañana los vendedores do 
periódicos, gritaban corriendo por las 
callos de la capital:— ¡L.a Justicia! 
¡ La Justicia, con ol retrato dol anar­
quista que va sor juzgado boy I

A las puertas dol antiguo, dosarta- 
lado y sucio convento dundo la Au­
diencia provincial tiono sus salas tle 
justicia, apiñábase lietorogónca, abiga­
rrada muchedumbre, oprimiéndose, cx- 
tnijándose, ansiosa dol momento en 
que aquel hinchado y allanero señor 
do galonado pantalón y apuntado bi- 
cornio, diese la señal do que la carne 
de circo estaba ya cu la arena.

Circulaban de mano on mano los pa­
peles con la estampa del criminal, 
arrancando su vista liases que refleja­
ban los distintos prejuicios de los con­
currentes.

—Qué buen mozo y quó bien enca­
rado es ol gachó —decía lina mujer on 
cuyo rostro adormilado, sobro el que 
resaltaban profundas ojeras y restos 
do bermellón mal distribuido, adiviná­
base que había pasado una noche do 
vela.

—No le vayas a onainorar, Lola, 
que es tardo, y además tiene apaño ya; 
— repuso, entro Ungidas carcajadas, 
otra moza on la quo a simple vista so 
reconocía una compañera de la llama­
da Lola.—Y que es una hembra — 
añadió—más cachonda quo ol tango 
del morrongo. Ayer me la enseñaron 
en la puerta do la cárcel. | Dióme una 
pona.. .!

—Aquí dico el papel como so llama; 
llámase Juana Póroz, alias Xanoca, y 
vadotriis del tal Lobato desde que ésto 
cometió ol delito — apuntó un indivi­
duo con todas las características tea­
trales do un cósanle.—Buen par de 
pardales—añadió—deben estar los dos. 
Yo no sé que casta de jueces tenemos 
hoy. Claro, no saben una palabra.. 
Yo a esa mujer me la traía codo con 
codo lo mismo que a ól.

—Cállese, Cuaresma, que parece ol 
hijo encanijado del bacalao.

—Chica, no le nombres ol baculao, 
que al usía lo va a dar mareos.

—Pero ¿que hace esa policía? — 
exclamó todo descompuesto el cesante 
entro las risotadas de que ora blanco.

—¿ Quó hace osa policía, que no lo 
da la morcilla para que al menos mue­
ra liarte ?—repuso, produciendo nueva 
algazara la llamada Lola.

—O to estás callada, o ahora mismo to 
largas a casa—dijo, cogiendo a aquella 
del mantón, una vlojaescuálida de aven­
tajada talla, quo estaba a espaldas de 
las dos mozas do rumbo.

—Que no insulte, quo yo no mo 
meto con ose. desinllao.

Iba a replicar el aludido, pero do­
blando la inmediata esquina aparecie­
ron tres señorones embutidos en negras 
levitas y ostentando sobro sus cabezas 
desiguales y relucientes sombreros do 
copa, y a su vista cesó la algarabía de 
la muchedumbre, que abrió respeclno- 
samente paso.

—E | más gordo y chiquito os ol lis- 
cal, el que pide la pena de muerto —
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E S  EL MEJOR

Fernando Porrabòro

Provisión Buenos Aíres
°E D E H J f l M I H  P I Ñ E I R O

E s p e c i a l i d a d  e n  a r t l c u l o a  c a p a n o l e *  
r e c i b i d o *  d i r e c t a m e n t e  p o r  l a  c a s a .

ITUZAIN60,  1 301 :  «t¡>. b u m » firs* • Montevideo

D I S P O N I  B L E

F id e lería  Li) ESPECIAL
d e  M ANU EL VALVERDE

Casa especial  en ta l l ar lnc» y ravioles  e l a bo­
rados a  man o y todo lo  con cerniente  a l  ramo.  
— Su rt ido  completo de <|uesos y  conserva» do 
todas cianea.—So at iende n pedido».—Pront itud 
y  esm ero en el  servicio.  -  I.n r a s a  t iene un 
buen sur t ido de fideos de las  mej ore s  fábrica» 
luoutcvidoau**,  — 8o  l l eva  a  domici lio.

Sierra, 1844-46. Montevideo

Manuel B. Comesaña
B A L A N C E A D O R  

Y  R E M A T A D O R  P Ú B L I C O

IT U Z A IN G O , 1467 -  P a lac io  Braceras

D I S P O N I  m

Restaurant “ Sud América
Teléfono: 

Urogoo,o, 1923
(Conlrol)

ob MININO & FERNANDEZ
E S P E C I A L I D A D  E N  B E B I D A S  D E  T O D A S  C L A S E S

COCKTAlLS Y MINUTAS * MERCADO CENTRAL H.m 75 V 76

--------------------PR E C IO S MODICOS M O N T E V I D E O

Gran Spum ante Asti
PROBARLO [$  ADOPTARLO 

Gallo, Mezzano y C!ì
909 - URUGUAY - 911 teléfono:

MONTEVIDEO Ls Urugusys, 199 - Contrai

D I S P O N I  b m :

Tabaco puerto Rico
S ie m p re  el mejor

Con prem ios de Uno, Dos y Cinco paquetes

: S

D I S P O N I B L E

D I S P O N I B L E

D r. FERNANDO FEKRERIA
MEDICO OEL HOSPITAL 

F E R M I N  F E R R E I R A

E n f e r m e d a d e s  d e l  p u l m ó n ,  s í f i l i s  y  
v o n e r e n s  --------------— —

C o n s u l t o s  n o c t u r n o s :
LUNES, MIÉRCOLES Y VIERNES A LAS 9 p. m.

Café SñRñNPI
RODRIGUEZ y CABANELAS

- o ,-------------------------- --------------------------- :—

Excelente« apsrltlvo* * Rico esfé  Licores puros

JUNCAL, 1333
Fre nt e  n In Plnxa In de pen den ci a  

TelAfono: LA URUGUAYA. 1099 • Central

N u e v o  A lm a c é n  de la A lia n z a
de J. GONZALEZ y Hnos. —  Sucursal en la Colonia Suiza

C A S A  E S P E C IA L  e n t  C o m e s t ib le s ,  L ic o r e s ,  V in o s  f in o s ,  
y C o n s e r v a s  s u r t i d a s ,  V in o  G a l le a o .  — D E P Ó S IT O  de  
p r o d u c to s  d e  la  C o lo n ia  S u iz a  r e c ib id o s  d i r e c ta m e n t e  
Q u e s o ,  M a n te c a ,  M iel, E tc .  4 . 4 . 4 . 4 . .9 . 4 .

PIEDRAS, 04 5  esq. BARTOLOME MITRE, 1551 -  MONTEVIDEO
T e l é f o n o :  L A  U R U G U A Y A .  9 5 8  -  C o n t r o l

Gallegos:
Tomad el café y el vermouth en el

U  Til \  h

de Francisco 5an Román

r
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Nuevo Almacén y Baiatillo del Globo
e le  T O S E  C O S T A S

Surt ido cúmplelo en r o n n n . i i ,  Iota«, cristales, 
porcelana.«, tA, café y comestibles ■ o general .— 
Serrlclu á  domicilio. — Especialidad en licor«-».

Fsctura garantida. Precio« módicos

7 5 2  - C A L L E  C n N E l O N E S  -  7 5 2  
m o n t e  VIOEO

DISPON
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dijo un viojo a un chiquillo que lleva­
ba de la mano.

—Y ¿porqué hace eso? preguntó 
aquél alirieiido mucho los ojos y ar­
queando las cojas.

—Toma ! porquo para eso le pagan.
Cuando el viojo decía estas palabras, 

la masa humana, n la voz do:—¡Allí 
vionol—osciló, dando frénica la estre­
cha y sombría cal'o por dondo, on me­
dio de una paroja do la Guardia civil, 
vioso avanzar sereno, altivo, casi pro­
vocativa su mirada, al Lobato, fuerte- 
monte amarrados los brazos a la es­
palda.

La oxpcetación hizo enmudecer a las 
gentes, y ponorse cu la punta de los 
pies a los que estaban on las segun­
das filas.

Do reponto oyóse decir a Lola:— 
Mírala, mírala detrás do él. Parece la 
Virgen do in Soledad. Estaba por echar­
lo u n : | olé las hembras con quorcrl

Recalado a medias ol rostro con un 
panudo de algodón, negro como el ros­
to do sus míseras vestiduras, arrimán­
dose a los inuros de las casas, seguía 
la Xanecn tan de cerca los pasos del

j  Lobato, que por la misma angosta son­
da que la multitud abrió a la llegada do 
aquél, cruzó olla, produciendo un hon­
do murmullo y algunos mal compil­
óos sollozos.

—¡Vaya con Dios la buena moza!— 
exclamé la vieja guardiana, con quien 
la Xancca rozó.

—¡Y que bendita sea la madre que 
parió hembra do tanto corazón I—gri­
té enardecida la Lola.

Al oir ostas palabras, la Xancca vol- 
viéso hacia la que las habla dicho, 
abriendo mucho los ojos, asustados co­
mo los do una corza aprisionada.

—I Vista pública I—dijo on alta voz 
ol del bicornio. Y la ola humana des­
bordóse, invadiendo el salón do jus­
ticia.

La mirada del Lobato, sentado on el 
banquillo, descuidadamente buscaba 
por el local algo quo no encontraba, a 
juzgar por ol desaliento con quo cerra­
ba después sus párpados.

Cuando le mandaron ponorse en pie 
para declarar, con voz serena y conti- 
nento altivo, respondió a las preguntas 
que se lo hacían, diciendo quo efecti­

vamente, la noche de autos había pro­
nunciado en la taberna las frases ame­
nazadoras quo so le imputaban, pero 
no habla realizado sus primeras inten­
ciones gracias a la. . Inocencia de la 
Xancca, en la traición do quo ól In 
había supuesto autora principal. Que 
no Inculpaba del atontado a nadie más 
quo ni mismo D. Bartolo, quo por mie­
do quizás quería perderlo. Quo des­
pués de salir do la tnborna, la noche la 
¡labia pasado parto en casa do la Xa- 
neca, velando ol cadáver del hermano 
do ésta, y parto durmiendo on un huer­
to; no habiendo entrado on su domici­
lio, por no querer dosportar a su madre 
y hermanos a tan avanzadas horas.

Y terminó su declaración con estas 
palabras:

—Tan hice yo oso, como cualquiera 
de vostés. Agora, que do saber esto, 
quizás lo hubiera hecho; al monos 
quitaba. . .

—¡Silencio!—vociferó ol presidente 
del Tribunal.

A seguida compareció el tio Samina- 
med, excitando sn facha la hilaridad 
dol público, a lo quo ól correspondió

con una de sus más características
sonrisas.

-  ¿ Profesión do usted ?
— Ministro.
Carcajada general y campanillazo 

dol presidente.
—No hay para que reírse; quo yo sé 

quo asi so denominan n los alguaciles en 
ciertos pueblos do la provincia. Relate 
usted—añadió el presidento.

El tío Sammamed, sin que por un 
sólo instante dejaso do reflejar su 
constante placidez, contó como atemori- 

I zado él y sus dos compañeros por las 
amenazas dol Lobato on la taberna, 
fueron a avisar a D. Bartolb del peli­
gro quo corría. Quo este señor, como 
cii el pueblo no hay Guardia civil, 
les encomendó a ellos la custodia de su 
casa aquella noche. Quo ellos so escon­
dieron on la leñera por si acaso ol Lo­
bato les veía y bacía en sus personas 
una barbaridad, y desde allí vigilaban 
todo ol corral. Que muy tarde sin que 
pueda precisar la boro, sintieron ruido 
do pasos, quo so asomaron cautelosa­
mente y quo ya sólo vieron al Lobato 
que bufa por el paredón que confina.
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S E V E R I N ©  B H R C A L H
S u c e s o r  o c  F E D E R I C O  B I O N

R estauran t a la  Garte
C a n o  e s p e c i a l  e n  e l  r n t n o  d e  C a f ó  
y  C e r v e c e r í a .  » C o m i d a s  f r í a s  y c a ­
l l e n t e s  n  t o d a s  h o r a s  d e l  d í a  y d e  l a  
n o c h e .  .  S e r v i c i o  e s m e r a d o .  » P r e ­
c i o s  m ó d i c o s .  . . . . . . .

CALLE JUNCAL, 1367
Frente a la Piara Independencia 

Tclóf. La UruQuaya, 755-Ccnlral. .  MONTEVIDEO

E L  TRIOM E©
E L A B O R A C I O N
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t e l é f o n o :

La URUGUAYA, 610
A G U A D A

MÜNieiPl©, 2 4 2 2  - 26

CF\SF\ C A M f t f t Q
P la n c h a d o s  y  a r re g lo s  de ro p a

Z A B A L A ,  1514 M O N T E V I D E O

i “solino none
- 1— ¿ -<« •S*-' -

<?____

San Jose 808 esq. Florida E5p,dndldaa con ***** □ i0
c o lic . :: Com lda Inm cjo rab lc . :: T ra lo  cxce lcn lc . S C  S i l  \  CO ^ ia O ( l3 .S

A lm a c é n  LA FLOR DE UN DIA
do MANUEL MARTINEZ RODRIGUEZ

j t  S u rtid o  general de a rtícu los españolea recibidos d ircc lam en la  por la casa

o  “ u i  ä G f m m m n "  ®

G ran FflBRlCa de CñLZñDO y TflLflBñRTERlñ p o r MAYOR

y  © ä

CALLE ASUNCION N.° 1464
M O N T E V I D E O

T e l é f o n o : l a  U R U G U A Y A  4 4 4  -  A g u a d a

lu m e n  L t © p «
C o n t a d o r  P ú b l i c o  i » i  P e r i t o  M e r c a n t i l
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Oricnnl inclón do  conlnbl lldado» — Compu lsa y  revis ión do l ibro*, ü n l an c c*  o Inventar lo» 
Const i tución,  disolución y  l iquidación do sociedades civi les  y  comercia les  — Registro do  m ar ­

ca s  do fábrica ,  y  pat e nt e s  do Invención — Sucesiones 

CALLE PAY8ANDU, 876 MONTEVIDEO

Angel 'Tizón
C O R T A D O R  S A S T R E  D I P L O M A D O

E s p e c i a l id a d  e n  t r a j e s  s o b r e  m e d id o  — P r e c io s  m ó d ic o s

NOTA IM PO R TA N TE . — T o d o  cl ien te  aua cr lptor  do  T I E R R A  G A L L E G A  o socio do  GASA 
GALICIA, g o z a r á  do un 10 °/» do  b o n l f l c n d ó n . ----------------------------------------------------------------------

B A R T O L O M E  M IT R E , I4 8 7 f a l t o s  — M o n te v id e o

Fábrica Nacional de Azul

de 'flloneholi Oiler y  '(Lía.
Exce len te  p r o d u c t o  que

no  m a n c h a  la r o p a  - -  - VENTAS al por MAYOR

G en e ra l  P r im ,  3 3  (Pocitos) » Montevideo

Telefono: LA URUGUAYA, 1459 (Cordón)

DISPONIBLE

DISPONIBLE

9 'o rle lla , ¿ e x to & ¿m .
CAFE Y TABACO EN GENERAL

I M P O R T A C I O N  » T f l c tc n m .» !  P O R T E L L A  »  E X P O R T A C I O N

C A L L E  F L O R I D A ,  l a i b . M O N T E V I D E O

DISPONIBLE

T c l ó f o n o t  L E  U R U G U A Y A  3 5 4  .  ( A a u a d a )

“Tres Picos” ■ "La Flor” y “Ameral” Marcas regstraas
Vinos de Oporto y  J o ro s ,  A gu a rd i e n t e  do " C as n l ln  do la S i e r r a "  Gran “ A maro A m o r a l"  supe­

r ior  ú todos los amaros ) .  J a r a b e s  y  l icores  en general

COQUIMBO, 2179 MONTEVIDEO
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“La Vencedera

Soberbio juego ile DORMITORIO 
TRES  CUERPOS, «»til» LU IS  XVI,
con (u'Uslicns esculturas y !ienojos 
en bronce, por . . . . 195 -

l’ara convencerse Vtl. de 
nuestro R E G A L © ,  visite 
nuestros Salones de Ventas,

CALLE URUGUAY, 1124 

Y Avda. GRAL. FLORES, 2565

luego de DORMITORIO para MATRIMONIO, estilo 

INGLÉS MODERNO, p o r ........................S  1 2 0 . -

Solicito Vtl. nuestro CATALOGO 1917, so lo 
enviará g ratis  u cualqu ier |»arlo «lo la Ki-pública

Modesto Rodríguez &C
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LA AMERICANA y EL FARO
M A R C A S  R E G I S T R A D A S

¿\V~

Üuan Rodríguez Riol y [ i
M E D A L L A  D E  O R O

EXPOSICION DE MADRID. 1 9 0 7  V E N T A S  POR M A Y O R

Teléfono: La Uruguaya, 1753 (ecntroi)
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